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GRIPE AVIÁRIA

Avicultores têm um ano para 
se adaptar a novas normas

Entre muitas alterações, aves terão fornecimento de água tratada com cloro. 
Presidente do Sindicato de São Miguel do Oeste afirma que na 

região maioria já se adequou às normas  PÁG. 5

11 mil trabalhadores 
têm direito a saque 
do FGTS em São Miguel

ECONOMIA

PÁGINA 8

SÃO MIGUEL DO OESTE

Novo cemitério terá mais de três mil vagas públicas
Empreendimento é particular, mas 17% do total das sepulturas serão públicas PÁGINA 7

Dnit realiza 
estudo de tráfego 
em BRs do 
Extremo-Oeste

Previsão é que 
setor entre em
funcionamento 
neste semestre

Comissionados do Executivo e 
Legislativo não poderão ter ficha suja

CONTAGEM DE VEÍCULOS ONCOLOGIA PROJETO APROVADO

PÁGINA 13 PÁGINA 4 PÁGINA 16

De autoria do vereador Cássio da Silva (PMDB), projeto institui a Ficha 
Limpa com o objetivo de moralizar o serviço público
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Que a situação das finanças públicas no Bra-

sil está em estágio de insuficiência para atender 

os serviços elementares ninguém desconhe-

ce. A prestação dos serviços essenciais à popu-

lação é penalizada pelo mau uso do dinheiro 

público e quem sofre os efeitos dessa precarie-

dade é a população.

Que o Carnaval é considerado a maior fes-

ta popular do país ninguém desconhece. A rea-

lização dessa grande festa em muitas cidades 

tem como fonte financiadora os cofres públi-

cos, através dos incentivos ao argumento de 

que o fluxo de turistas gera uma boa receita 

adicional aos municípios.

Seguindo como certa essa justificativa, por 

lógica se deve reconhecer que os lucros com a 

grande festa popular é para o setor privado, e 

de outro lado o custo é bancado pelo setor pú-

blico.

E isso acontece como se o país estivesse na 

mais absoluta normalidade, das mais diversas 

ordens, sendo poucos os gestores públicos que 

não cederam ao apelo político e estancaram 

a fonte financiadora, até por absoluta falta de 

condições financeiras.

O gasto do dinheiro público para o financia-

mento da folia carnavalesca inevitavelmente 

deve desfalcar outras fontes, mas isso não sen-

sibiliza os envolvidos nessa contrapartida si-

lenciosamente consentida por interesses pró-

prios.

Mas depois do Carnaval a prioridade volta-

rá a ser a geração de renda e emprego, a gritaria 

contra as filas nos hospitais e postos de saúde 

volta à pauta, também volta o ataque à reforma 

previdenciária e outras tantas que surgirem.

Pois é, foliões, digam quem não gostaria de 

morar no Brasil.

DINHEIRO PÚBLICO ESQUENTA A FOLIALUIZ CARLOS
PRATES

Parar de sofrer
Fazia um calor de rachar as torres da igreja, mas... Eu ia feliz. 

Nada que me pudesse tirar do sério, passos estugados para pegar o 
carro no estacionamento, centro de Florianópolis. De repente, numa 
esquina da Felipe Schmidt, nossa rua principal, alguém me estende a 
mão e me entrega um pequeno folheto. Um comercial? Mais que isso: 
uma promessa instigante: Pare agora de sofrer!

Era folheto de uma taróloga/vidente. “Pare agora de sofrer”! Mui-
to interessante. Então, vamos lá. De onde vêm as nossas infelicidades, 
os nossos sofrimentos? Vêm dos pensamentos, da cabeça. Sem “co-
nhecimentos”, sem percepções antecipadas de futuro, não há sofri-
mento, é impossível sofrermos. Ora, se isso é verdade, fica fácil enten-
der que os bichos são muito mais felizes que nós, eles simplesmente 
se deixam levar pelos instintos, que os fazem sobreviver. Sentem dor, 
sim, mas é uma dor física sem a significação humana. Eles sentem. 
Já nós sentimos a dor e a origem dela, de onde ela vem e quem nos 
a causa. É diferente, sofremos mais que os bichos, e, convenhamos, 
graças a Deus os bichinhos não têm consciência, não a consciência 
“aparentemente” clara que temos e que nos faz ver a maldade huma-
na e a nossa estupidez.

Nosso modo de pensar, de perceber os estímulos que nos chegam 
aos sentidos, nos leva ao prazer ou ao sofrimento, muito mais ao sofri-
mento. Bah, muito mais! O que a taróloga nos oferece, e aí é outra ques-
tão, deve ser algum sortilégio, algum “trabalho” que nos promete livrar 
do sofrimento, mas isso não existe. Para o ser humano parar de sofrer 
há duas opções: ou parar de pensar, o que não nos é possível, ou mu-
dar o modo de pensar, que talvez seja mais difícil ainda... Ou você vai 
me dizer que é fácil mudar o modo de pensar, mudar os nosso precei-
tos e preconceitos? É quase impossível, quase. Mas alguma coisa pode-
mos fazer. E dizer que muitos dos nossos sofrimentos de hoje serão li-
xos mnemônicos no futuro, quando vamos olhar para trás e dizer a nós 
mesmos: - Meu Deus, como fui estúpido/a! Mas até que isso aconteça, 
vamos continuar sofrendo por vivências que nos chegam e chegarão à 
consciência. Sem esses pensamentos não há sofrimento. Mas como é 
que alguém nos pode livrar desse inferno com uma magia, hã? 

PENSAMENTOS
Quantas vezes durante um dia ficamos no – Será que vai dar? E se 

não der? E se não funcionar? E se eu for demitido? E se ela me pedir di-
vórcio? E se alguém ficar sabendo? Será que vai chover justamente no 
dia da minha festa? E se esse negócio, o da minha vida, não der certo, 
como é que vou me virar? Enfim, pensamentos, medos, incertezas fa-
zem-nos sofrer. Será que o princípio budista do “desapegue-se” funcio-
na? Sem uma revolução na cabeça, não há saída, só sofrimento

 ELA
Jovem, dois filhos pequenos segurados nas mãos, uma onda do 

mar lhes molhando os pés e a manchete: - “Como foi trocar minha 
carreira pela maternidade”. História de uma jovem mulher, bem en-
caminhada na vida profissional, que casou, teve filhos e... largou o 
trabalho, virou “dona-de-casa”. Coitada. Li a história e tive pena dela, 
não deve ter pai nem mãe. Como é que uma mulher faz uma loucura 
dessas? E ninguém me venha dizer que ela casou com um cara rico, 

pior ainda. Coitada, como vai se arrepender, pobrezinha.

FALTA DIZER
Você já ouviu falar de algum deputado com salário atrasado e 

sem receber todos os “complementos” a que alegam ter direito? Pois 

é, mas os policiais e os professores estão na pendura... Justiça Já! Ou...
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LIÇÕES DE VIDA

Feliz é aquele que vê a felicidade dos outros sem ter in-
veja. O sol é para todos e a sombra para quem merece!

Até a próxima edição!

BOLSONARO, “O TRUNFO”
A pesquisa CNT/MDA, encomendada pela Confederação 
Nacional do Transporte (CNT), aponta que o deputado 
federal Jair Bolsonaro (PSC-RJ) é o candidato mais bem 
votado nas regiões ricas e o preferido dos eleitores com 
diploma para a sucessão presidencial. Considerando 
apenas este grupo de entrevistados, Bolsonaro supera 
Lula, que lidera a pesquisa em todos os cenários. 

FINALMENTE, HORÁRIO NORMAL
Para a alegria dos que detestam o horário de verão 
(incluindo este que vos escreve), ele terminou no último 
fim de semana. O horário normal leva todos para um 
desempenho melhor no trabalho ou em qualquer atividade. 
Sob todos os aspectos, vamos produzir mais e ter uma 
qualidade de vida melhor. Em outubro ele deve voltar...

ELA QUER VOLTAR
Em manifestação durante a abertura do 2º Encontro Nacio-

nal de Mulheres Eleitas pelo PT, Dilma Roussef já avisou que 
não vai se afastar da política. Falou que nas próximas eleições 
ela será candidata, ou a deputada, ou a senadora. Como seu im-
peachment teve uma emenda casuística, ela poderá concorrer. 
Seu batalhão de choque, liderado por Gleisi Hoffmann, hoje lí-
der no senado e ré no STF, estava firme e presente no evento.

NÃO LEVAS NADA JUNTO
Diariamente há mortes por infartos fulminantes. Na última 

semana vimos que um mega empresário, um dos homens mais 
ricos do Brasil, aos 73 anos, teve um infarto. Edson Bueno, de 73 
anos, era proprietário de um dos maiores grupos de saúde do 
Brasil. Ele vendeu suas cotas por 4,9 bilhões de dólares. Daí a 
pergunta: o que levou? Nada. Por isso vale o recado: aproveite a 
vida, porque ela pode ser mais curta que imaginas!

40 MORTES
Como já havia registrado nesta coluna, o Rio Grande do Sul 

continua fazendo muitas vítimas. Somente no último fim de se-
mana, 40 gaúchos foram mortos vítimas de assassinato. Pais não 
levam mais seus filhos às escolas por medo, devido ao grande 
risco em plena luz do dia. Virou terra de ninguém, infelizmente. 
Enquanto aqui em Santa Catarina a decisão do governador, Rai-
mundo Colombo, de convocar 1.084 concursados para integrar 
os quadros da Polícia Militar de Santa Catarina representa um 
reforço excepcional no combate à criminalidade. O ato acontece 
ainda durante a temporada e sinaliza um reforço de grande vi-
sibilidade contra o avanço perigoso da criminalidade, em espe-
cial das organizações criminosas ligadas ao tráfico de drogas. É 
dever do Estado mostrar à bandidagem que não haverá recuos e 
nem concessões de qualquer natureza contra as ousadas ações 
dos últimos anos. É sua obrigação, também, dar sinais eloquen-
tes de que a população terá um pouco mais de paz e segurança.

A Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de São Miguel do 
Oeste comemorou em alto estilo e com méritos, na terça-fei-
ra (21), seus 44 anos de bons serviços prestados à nossa co-
munidade. Foi servido café da manhã aos associados e auto-
ridades no Clube Comercial. Foram apresentadas as ações 
realizadas e as programadas para o decorrer de 2017. Para-
benizamos, na pessoa de sua presidente, Solani Balbinot, to-
dos os membros da diretoria e os associados!

CDL E SEUS 44 ANOS 

GESTÃO MODERNA E EFICIENTE 
O prefeito, Wilson Trevisan, e seu vice, Alfredo Spier, estão 
fazendo uma administração pública com eficiência e muito 
receptiva na comunidade miguel-oestina. Estão demonstrando 
que estão preparados, com uma enorme disposição para o 
crescimento do município, e a gestão tem tudo para dar certo! 
Pelo que conhecemos ambos, não temos dúvida nenhuma do 
sucesso. E quem ganha somos nós, da comunidade! Estamos 
juntos para contribuir naquilo que pudermos ser úteis. Parabéns!

FEIRA LIVRE 
De cara nova, a nossa feira livre está recebendo trabalho 
de reforma e revitalização. Uma iniciativa da Secretaria de 
Agricultura e Desenvolvimento Econômico, pasta dirigida pelo 
amigo Renato Romancini, que quer transformar a feira livre num 
ambiente que a torne, inclusive, em ponto turístico. Uma obra 
que carecia de melhorias e com o apoio do empresário Vitório 
Bolfe, da Bolfe Engenharia, que por uma louvável iniciativa 
está custeando a mão de obra e material para sua pintura com 
recursos de sua própria empresa. Isso denominamos “amor à 
causa pública”. Que sirva de exemplo a todos nós. Os miguel-
oestinos estão reconhecendo o gesto! Parabéns, amigos!

PAULINHO, BOA PESSOA 
Ficamos muito felizes quando soubemos, através da última 
edição de nosso jornal O Líder, nas páginas de Maria Elena 
Basso, que a querida Bruna Paola Defaveri, filha do saudoso 
amigo Paulinho, está cursando Medicina e que neste semestre 
cursa suas aulas na cidade de Porto, em Portugal. Seu outro 
filho, Paulo Defaveri Junior, é um conceituado advogado na 
cidade. Para nós, que convivíamos no dia a dia da família, 
estamos felizes em ver seus filhos e sua mãe realizados. 

QUESTÃO DAS NOSSAS BRs
A entrevista do deputado federal Celso Maldaner 

(PMDB) na Rádio Líder, nesta semana, foi muito esclarece-
dora em relação ao descaso com a manutenção de nossas 
BRs, especialmente na 282. Houve uma concorrência pú-
blica para serviços de recuperação e ampliação e houve lití-
gio entre os concorrentes, e isso leva à suspensão do crono-
grama para execução dos trabalhos. Falou o deputado que 
o assunto está sendo tratado com cautela nos bastidores, 
evitando imprensa para a concorrência não entrar sub ju-
dice, e isso levaria a uma morosidade ainda maior. Foi claro 
e esclarecedor. Mesmo esclarecimento sobre a estrada Bom 
Jesus/Maravilha, que a obra depende de dois projetos, haja 
vista que a ligação deverá ser até o trevo da BR-158, devido 
ao tráfego pesado, que nossa cidade não suportaria.

PONTO FACULTATIVO
A prefeitura fará ponto facultativo na se-

gunda-feira (27) em Maravilha. O anúncio é da 
assessoria de comunicação do município, em 
razão do Carnaval. São Miguel do Oeste tam-
bém terá ponto facultativo na data.

CORTES
Em Santa Catarina o núme-
ro de benefícios de auxílio-do-
ença teve um corte de 86% pelo 
pente-fino do governo federal. 
A economia chega a R$ 63,8 mi-
lhões para os cofres públicos. O 
Estado de Santa Catarina se des-
tacava pelo grande número de 
fraudes ou distorções. Para ter-
mos uma ideia do corte, das 
4.017 perícias realizadas, 3.459 
foram canceladas. Um absurdo!

FALÊNCIA
Os técnicos do Ministé-
rio da Fazenda estão con-
vencidos de que Rio Gran-
de do Sul, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais estão no 
fundo do poço, porque fo-
ram irresponsáveis com 
as finanças, o que é ver-
dade. Coincidentemen-
te eram governados pelos 
amigos do Ali Babá e mui-
to leais à companheirada...
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

INFORMAÇÕES DESENCONTRADAS 
GERAM PROBLEMAS QUANTO AO IPTU
Muitas pessoas acompanharam o desenrolar de dúvidas e ques-
tionamentos acerca do IPTU em São Miguel do Oeste. Começou 
com um aumento de praticamente 40% no valor total de um 
contribuinte. A partir daí, um desencadear de informações de-
sencontradas, para ao final, descobrir-se que o grande aumento 
era da taxa de lixo (mais de 100%) por conta da alteração da na-
tureza do imóvel (de residencial para comercial). Questionados 
por este colunista, tanto vice-prefeito, quanto servidores, trou-
xeram informações que até se encontrarem e esclarecer, gerou 
confusões acerca do entendimento. Os problemas também não 
se deram só na cidade, sendo que no interior também houve 
alterações, e com uma subida de valor considerável. É preciso 
deixar claro que todos os aumentos foram revestidos de legali-
dade, inclusive a questão da taxa de lixo. Todavia, quando um 
servidor da prefeitura me explicava a motivação, e o questionei 
se a administração havia notificado o contribuinte, pude con-
cluir que não. Isto sim é uma falha. O contribuinte não pode ser 
pego “de surpresa”, justamente para evitar este tipo de situação 
carente de esclarecimentos e informações. O ente público (e isto 
não vale só para São Miguel) tem que OBRIGATORIAMENTE 
dar publicidade aos seus atos. Se a intenção é não divulgar, pois 
são medidas impopulares os aumentos de tributos, isto acaba 
tornando as medidas ainda mais impopulares e incompreendi-
das porque, via de regra, os contribuintes conversam entre si, e 
o que poderia ser facilmente explicado, acaba gerando imenso 
problema e uma publicidade mais negativa ainda. Neste caso, 
transparência deve ser regra. E boas explicações também, pois 
onde mexe no bolso do cidadão, gera problemas, por ser a “par-
te mais sensível do ser humano”... Fora tais procedimentos de-
sencontrados, a geração dos carnês pela internet ou em alguns 
pontos de atendimento (lotérica e a própria prefeitura) foram 
boas medidas adotadas pela atual administração. Servem até de 
boa dica para outras administrações, no intuito de reduzir cus-
tos. Ao que consta, a medida gera economia de 50 mil reais só 
em impressões, no município de São Miguel do Oeste. De resto, 
o que escrevi já vale para todos os municípios de abrangência e 
leitura do jornal O Líder.

CARNAVAL MORREU?
Claro que não, leitores! O Carnaval não morreu. Grandes cen-

tros e vários tradicionais municípios continuam fazendo. Mas em 
nossa região, ficamos no “quase”. As limitações de gastos públicos, 
inclusive por força de lei, têm sido decisivas para reduzir (e quase 
acabar) com eventos públicos. Já nos clubes, este sim praticamente 
desapareceu da festa popular. Quem não lembra os antigos carna-
vais que existiam em nossos municípios? Pois é. Estes eventos efe-
tivamente ficaram só na lembrança mesmo. 

DÉBORA CECCON
JUCINEI DA CHAGA 

As obras do Centro de 
Oncologia seguem em São 
Miguel do Oeste junto ao 
Hospital Regional Terezinha 
Gaio Basso. A expectativa é de 
que as atividades no novo se-
tor iniciem neste semestre. O 
investimento nas obras de in-
fraestrutura deve ultrapassar 
os R$ 400 mil. Conforme o se-
cretário-executivo da Agência 
de Desenvolvimento Regio-
nal (ADR) de São Miguel do 
Oeste, Volmir Giumbelli, as 
obras estão dentro do espe-
rado. Segundo ele, havia uma 
preocupação com os recursos 
para o pagamento das obras, 
pois estes haviam retornado 
ao Tesouro do Estado. “No fim 
de ano o que tem nota a gente 
consegue deixar em restos a 
pagar e o restante volta para o 
Tesouro do Estado. Em janei-
ro tínhamos R$ 250 mil que 
não haviam sido executados e 

esse recurso voltou ao Tesou-
ro do Estado. Nossa preocu-
pação foi em buscar esse re-
curso de volta”, explica. 

Giumbelli relata que na 
terça-feira (14) esteve na ca-
pital do Estado, em reunião 
na Secretaria de Estado da 
Saúde, e apresentou justifica-
tiva, relatórios e orçamentos 
da obra. “Na sexta-feira já es-
tavam descentralizados os re-
cursos, o que garante o térmi-
no da obra”, afirma. Segundo 
ele, a obra tem um atraso por 
conta do elevador, que pre-
cisou ser encomendado. “Ti-
vemos outro problema, no 
projeto inicial não se previu 
a instalação de máquinas de 
climatização nesta área de 
oncologia, então no fim do 
ano passado nossa equipe fez 
os orçamentos. Como não es-
tava previsto na obra, precisa-
mos fazer uma nova licitação 
e já temos empresas interes-
sadas em fazer, inclusive em-
presas de São Miguel do Oes-

te”, menciona. 
Após concluída a insta-

lação das máquinas de cli-
matização, deve ser feita 
a colocação do forro e as-
sim finalizar a obra. “Acredi-
to que em 60 dias podemos 
deixar esta parte pronta e 
conseguimos fazer com que 
a oncologia esteja funcio-
nando ainda neste semes-
tre, no máximo no próximo”, 
estima o secretário. Gium-
belli observa que a gestão 
do setor de oncologia será 
feita pelo instituto Santé, 
que já administra o Hospi-
tal Regional. A entidade terá 
apoio técnico do Centro de 
Pesquisas Oncológicas (Ce-
pon) com capacitação e trei-
namento da equipe. Ele afir-
ma que a Gerência de Saúde 
também está trabalhando 
em conjunto para organiza-
ção dos serviços e atendi-
mentos que devem ser feitos 
no setor de oncologia junto 
do Hospital Regional. 

As ruas Silva Jardim, no Bairro Agostini, e Chuí, no Cen-
tro de São Miguel do Oeste, estão de cara nova. Na Sil-
va Jardim o asfalto está pronto e na Chuí o recapeamen-
to está em andamento. Na tarde de segunda-feira (20) e 
na terça-feira (21) o prefeito, Wilson Trevisan, acompa-
nhado do vice-prefeito, Alfredo Spier, vistoriou as obras. 
Nos locais que em o asfalto foi revitalizado os morado-
res aguardavam o acesso asfáltico há pelo menos 28 anos. 

 

Foram nomeados no último dia 17 os novos integrantes do 
Conselho Gestor do Fundo Municipal para a Reconstituição 
dos Bens Lesados (FMRBL). Na manhã de terça-feira (21) os 
novos conselheiros tiveram sua primeira reunião, no gabinete 
do vice-prefeito de São Miguel do Oeste, Alfredo Spier. Também 
participou da reunião o promotor de Justiça, Maycon Hammes. 
O Conselho é constituído por nove membros titulares e nove 
suplentes, representando órgãos públicos municipais e entida-
des civis. O Conselho será presidido pelo vice-prefeito, Alfredo 
Spier. O exercício do mandato dos conselheiros é voluntário.

São Miguel do Oeste Conselho Gestor

Duas ruas recebem 
nova camada asfáltica 

Conselho tem 
novos integrantes

ONCOLOGIA Conforme o secretário-executivo da Agência de Desenvolvimento 
Regional de São Miguel do Oeste, obras devem ser concluídas em 60 dias

Previsão é que o setor entre em 
funcionamento neste semestre

Obras no 
Colégio São 
Miguel 
Em tempo, em relação 
às obras do Colégio São 
Miguel, a empresa C2 
deveria ter recomeçado 
no último fim de 
semana, no entanto, 
foi adiada para esta 
sexta-feira (24). Devido 
ao feriado de Carnaval, 
os profissionais devem 
trabalhar até a terça-
feira. O acordo de 
rompimento de contrato 
com o Estado prevê 
que sejam refeitas 
algumas obras que não 
obedeceram ao edital, 
essas devem ocorrer nos 
fins de semana para não 
atrapalhar o andamento 
das atividades na 
unidade escolar. 
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ONCOLOGIA Conforme o secretário-executivo da Agência de Desenvolvimento 
Regional de São Miguel do Oeste, obras devem ser concluídas em 60 dias

AVICULTURA Entre muitas alterações, aves terão fornecimento de 
água tratada com cloro. Presidente do Sindicato de São Miguel do 
Oeste afirma que na região maioria já se adequou às normas 

Avicultores têm um ano 
para se adaptar a novas 
normas contra gripe aviária
DÉBORA CECCON

O ministro da Agricultu-
ra, Blairo Maggi, assinou na 
terça-feira (21) em São Pau-
lo uma instrução normativa 
que determina que criadores 
de aves tomem medidas para 
evitar a contaminação com a 
gripe aviária. Os produtores 
terão prazo de um ano para se 
adaptar às novas regras. En-
tre as medidas que deverão 
ser tomadas está a instalação 
de telas, isolando os animais 
criados de aves silvestres em 
todos os locais de produção. 
Os criadores terão que ins-
talar arcos de desinfecção – 
equipamentos que fazem a 

descontaminação de veículos 
que transitam nas proprieda-
des – e fornecer apenas água 
tratada com cloro para os ani-
mais.

Conforme o presiden-
te do Sindicato dos Produto-
res Rurais de São Miguel do 
Oeste, Adair José Teixeira, a 
maioria dos produtores de 
aves da região já estão den-
tro das normas, que também 
são exigências das empresas 
que compram essas aves. Se-
gundo ele, na região são cer-
ca de 400 avicultores. “Desde 
2011 a maioria das agroindús-
trias está trabalhando com 
segurança animal cada vez 
mais para não entrar doença 

na granja. E aí precisa ter um 
arco de desinfecção de veícu-
los, troca de roupa e calçados, 
cercamento da granja, con-
trole de entrada de pessoas, 
tudo para ter essa segurança”, 
explica.

Teixeira observa que o 
avicultor que não cumprir 
as normas, as empresas, na 
maioria, acabam por rescin-
dir os contratos. Além disso, 
ele menciona que conforme 
o produtor cumpre com as 
normas, as empresas pagam 
a mais, caso contrário é des-
contado. “A maior dificuldade 
que temos com nossos pro-
dutores é acompanhar essas 
mudanças com os resultados. 

Tudo que mudar ou fazer para 
a segurança tem uma despe-
sa muito grande e a maioria 
dos produtores terão que pe-
gar dinheiro no banco e pagar 
altos juros para cumprir todas 
as exigências do mercado das 
aves”, observa.   

Os custos para adapta-
ção ficam a cargo dos agri-
cultores. O ministro da Agri-
cultura ressalta, no entanto, 
que há financiamento dispo-
nível para esse tipo de inves-
timento dentro do Plano Sa-
fra. O ministro ressaltou que 
ao tomar as medidas de segu-
rança sanitária, os produto-
res brasileiros vão abrir espa-
ço no mercado internacional. 

Um dos avicultores de São 
Miguel do Oeste, morador da 
Linha Alto Guamirim, Anto-
ninho Zanella, já tem sua pro-
priedade dentro das normais 
exigidas. Ele, que trabalha no 
ramo da avicultura com ma-
trizes há mais de 15 anos, tem 
duas granjas com sete aviá-
rios, já se adequou às exigên-
cias da empresa para a qual co-
mercializa as aves. Hoje em sua 
propriedade são 80 mil matri-
zes de aves. Ele recorda que 
há muitos anos já procurou 
se adequar às normativas e ao 
adentrar em sua propriedade 
todos os veículos passam pelo 
arco de desinfecção, além de 
muitas outras exigências que 
são cumpridas à risca. 

Já para adentrar na gran-
ja para trabalhar, Zanella ex-
plica que é preciso usar roupa 
e calçados adequados e, além 
disso, tem espaço para banho 
quando precisar retornar para 
a granja. “Toda vez que entra 
precisa tomar banho, tem dias 
que tomo até seis banhos”, diz. 
Segundo ele, trabalhou sempre 
assim, desde o começo, e sem-
pre surgem novas exigências 

que estão sempre mais rigo-
rosas. Segundo ele, essas nor-
mas garantem mais qualidade 
para produtos que são exporta-
dos. “De empresa para empre-
sa muda muito, algumas exi-
gem mais. Hoje, para construir 
um aviário de frango de corte, 
de uma empresa para outra dá 
uma diferença de R$ 600 mil 
em investimento e no fim você 
recebe o mesmo, tanto de uma, 
quanto da outra”, compara. 

 

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

Continuação FGTS...

Como funciona o FGTS e como faço 
para sacar dinheiro do fundo?

Na coluna da semana passada, comentamos sobre a pos-
sibilidade de saque das contas inativas do FGTS. Ressalta-
mos que o governo federal criou o Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) com o objetivo de formar uma 
reserva de dinheiro para o trabalhador. As contas de FGTS 
de todos os trabalhadores ficam na Caixa Econômica Fe-
deral. Frisa-se que recursos dela são utilizados pelo go-
verno na área de habitação popular, saneamento básico e 
infraestrutura urbana, como a pavimentação de estradas. 
Dessa forma, o dinheiro da conta do FGTS de cada traba-
lhador não fica parado na Caixa. No entanto, a lei traz di-
versas hipóteses de saque desse valor.
Quando posso sacar o meu fundo então?
A lei elenca várias hipóteses, entre elas:
•Aposentadoria
•Compra de casa própria
•Demissão sem justa causa
•Morte do patrão e fechamento da empresa
•Término do contrato de trabalho de um trabalhador temporário
•Falta de atividade remunerada para trabalhador avulso por 90 dias ou mais
•Ter idade igual ou superior a 70 anos
•Doenças graves (como Aids ou câncer) do trabalhador, sua mulher ou filho, ou 
em caso de estágio terminal em qualquer doença
•Morte do trabalhador
•Rescisão por culpa recíproca ou força maior
•Em caso de necessidade pessoal urgente e grave, decorrente de chuvas 
e inundações que tenham atingido a residência do trabalhador, quando a 
situação for de emergência ou calamidade pública reconhecida por portaria do 
governo federal
•Quando a conta permanecer sem depósito por três anos ininterruptos

Importante verificar que o site da Caixa traz todas as 
alternativas de saque, bem como toda a documentação 
necessária (link: http://zip.net/bkrCJz).

Como sacar o FGTS?
O FGTS pode ser sacado em qualquer agência da CEF. 

As regras e os documentos variam conforme a razão para 
o saque, que será informado ao atendente como forma de 
justificação do saque.

No caso de demissão sem justa causa, por exemplo, o tra-
balhador deve ir até o banco com RG, carteira de trabalho e 
Termo de Rescisão do Contrato de Trabalho (TRCT), sendo 
que se o contrato tiver vigorado por mais de um ano, a resci-
são deverá ser homologada pelo Sindicato ou pelo Ministério 
do Trabalho, para que o documento seja apto a autorizar o 
saque, podendo o mesmo ser feito após o prazo de cinco dias. 

E a multa dos 40%, quando tenho direito?
Se o empregado for dispensado sem justa causa, o em-

pregador terá que lhe pagar uma multa de 40% sobre os va-
lores depositados na conta do FGTS, devidamente corrigidos 
O empregador recolhe a multa no total de 50% sobre o saldo 
da conta do FGTS, mas o trabalhador recebe 40% e os restan-
tes 10% são contribuição social, não é direito do trabalhador.

Finalmente, cabe salientar que existe o entendimento do 
STJ, como forma de mitigação do rol taxativo previsto no art. 
20 da Lei 8.036/90, de forma a efetivar os princípios constitu-
cionais da proporcionalidade e da dignidade da pessoa hu-
mana, de admitir o bloqueio da conta vinculada relativa ao 
FGTS para a garantia do pagamento da obrigação alimentar 
nos casos de execução de alimentos, claro que sempre de-
pendendo da análise do caso concreto. 

Fique de olho e não perca a oportunidade de conhecer os 
seus direitos. Bom feriado!
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A OBRIGAÇÃO ALIMENTAR 
NAS RELAÇÕES FAMILIARES

Os alimentos decorrem da solidariedade que deve haver entre 
os membros da família ou parentes, visando garantir a subsistência 
do alimentando, observadas sua necessidade e a possibilidade do 
alimentante.

Os vínculos que podem dar origem à obrigação alimentar 
é a do parentesco consanguíneo (equiparando-se aos casos de 
adoção) entre descendentes e ascendentes, irmãos, ou ainda em 
situações em que existe vínculo de conjugalidade (tanto para a 
hipótese de casamento quanto união estável).

Muitas questões que permeiam este tema já foram pacificadas 
pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ) e estão disponíveis na 65ª 
edição de Jurisprudência em Teses (www.stj.jus.br), destacando-
se as seguintes:

Até quando os genitores devem pagar alimentos aos filhos?
O advento da maioridade não extingue automaticamente 

o direito ao recebimento de pensão alimentícia. Nesse sentido 
a Súmula 358 do STJ dispõe que “o cancelamento de pensão 
alimentícia de filho que atingiu a maioridade está sujeito à decisão 
judicial, mediante contraditório, ainda que nos próprios autos”.

Isso porque, cessando a obrigação alimentar compulsória, 
permanece o dever de assistência fundado no parentesco 
consanguíneo. Contudo, nessa hipótese, é do filho maior o ônus 
de comprovar que permanece com a necessidade de receber 
alimentos ou, ainda, que frequenta curso universitário ou técnico, 
“por força do entendimento de que a obrigação parental de cuidar 
dos filhos inclui a outorga de adequada formação profissional”.

Porém, em rigor, a formação profissional se completa com 
a graduação, que, de regra, permite ao bacharel o exercício da 
profissão para a qual se graduou, independentemente de posterior 
especialização, podendo assim, em tese, prover o próprio 
sustento, circunstância que afasta, por si só, a presunção iuris 
tantum de necessidade do filho estudante, segundo a ministra 
Nancy Andrighi.

Quando incide alimentos sobre décimo terceiro e férias?
A Corte Superior decidiu que ocorre a incidência da pensão 

alimentícia sobre os valores relativos ao décimo terceiro salário e 
o terço constitucional de férias,  conhecidos respectivamente por 
gratificação natalina e gratificação de férias, porque tais verbas 
estão compreendidas nas expressões "vencimento", "salários" ou  
"proventos" que consubstanciam a totalidade dos rendimentos 
conferidos pelo alimentante.

Tal circunstância não se verifica, porém quando outro for o 
parâmetro para fixar a verba, como, por exemplo, em percentual 
de salário mínimo.

O atraso de uma só prestação alimentícia, compreendida 
entre as três últimas atuais devidas, já é hábil a 
autorizar o pedido de prisão do devedor?

Sim, o atraso de uma só prestação alimentícia, desde que 
atual, ou seja, compreendida entre as três últimas devidas, já 
autoriza o pedido de prisão do devedor, nos termos do artigo 528, 
§3 do CPC e Súmula 309 do STJ.

Que circunstâncias permeiam o 
pensionamento entre ex-cônjuges?

Os alimentos devidos entre ex-cônjuges devem ter 
caráter excepcional, transitório e devem ser fixados por prazo 
determinado, exceto quando um dos cônjuges não possua mais 
condições de reinserção no mercado do trabalho ou de readquirir 
sua autonomia financeira.

__________
O tema do Direito Civil em Pauta da próxima semana será: A RESPONSABILIDADE 
CIVIL DOS PAIS PELOS ATOS DOS FILHOS MENORES DE IDADE
Envie sua pergunte ou dúvida para o e-mail gobbo30@hotmail.com

REFORMA PREVIDENCIÁRIA SÃO MIGUEL DO OESTE 
Vereador de Guaraciaba fará 
parte de Comissão Nacional 

Prefeitura terá ponto 
facultativo no Carnaval

O vereador Vilson José Stürmer foi escolhido para fazer par-
te da Comissão Nacional de Vereadores que irá apresentar 
propostas para a reforma da previdência. A comissão foi for-
mada durante o 1º Encontro de Mesas Diretoras e Diretores 
de Câmaras, promovido pela União dos Vereadores do Bra-
sil (UVB), realizado em Brasília, na semana passada. Inte-
gram a comissão vereadores de nove estados e Stürmer foi es-
colhido para ser o representante de Santa Catarina. Ele diz que 
a comissão irá se empenhar para não ser aprovada a propos-
ta do governo que tira dos trabalhadores direitos adquiridos.

Será ponto facultativo nas repartições públicas municipais 
de São Miguel do Oeste durante o Carnaval, na segunda (27) e 
terça-feira (28). A decisão foi tomada durante reunião realiza-
da pelo prefeito, Wilson Trevisan, com o vice-prefeito, Alfredo 
Spier, e equipe de gabinete. O prefeito explica que a decisão foi 
reavaliada, tendo em vista o comprometimento e resposta posi-
tiva dos servidores públicos em relação às medidas de conten-
ção de gastos e resgate da credibilidade do setor. O ponto facul-
tativo não se aplica aos serviços considerados essenciais, como 
assistência à saúde, fornecimento de água e coleta de lixo.

Doze pessoas foram con-
denadas por envolvimen-
to com fraudes de licitação e 
superfaturamento de produ-
tos de informática no Oeste 
de Santa Catarina, conforme 
o Ministério Público (MP). A 
quadrilha foi desmantelada 

na Operação Licitação Mape-
ada, deflagrada em agosto de 
2012 pelo (Gaeco). Durante a 
investigação, foram identifi-
cadas 58 licitações irregulares 
em 28 municípios catarinen-
ses, causando prejuízo em 
mais de R$ 1,7 milhão. Os no-

mes dos 12 e suas respectivas 
condenações foram publica-
das pelo MP. 

De acordo com o MP, a 
"fraude consistia em uma 
falsa concorrência entre 
empresas nas licitações pú-
blicas, com intuito de su-

perfaturar as vendas de 
equipamentos e materiais 
de informática. Uma lousa 
eletrônica comprada pela 
prefeitura de São José do 
Cedro por R$ 9,6 mil foi ad-
quirida por uma escola par-
ticular por R$ 4,5mil.

OPERAÇÃO LICITAÇÃO MAPEADA

12 são condenados por fraudar 58 
licitações em 28 municípios de SC

DA REDAÇÃO

O caos nas rodovias fe-
derais da região Extremo-O-
este. Esse foi o assunto em 
pauta durante entrevista 
com o deputado federal Cel-
so Maldaner (PMDB) nesta 
semana. Em razão da preca-
riedade do asfalto e a moro-
sidade em consertar a BR-
282, a população protesta 
em redes sociais. Existe um 
projeto para uma intensa re-
cuperação das estradas da 
região. No entanto, o proces-
so está parado. 

De acordo com o de-
putado, o primeiro lote do 
projeto de recuperação da 

BR-282, de Ponte Serra-
da a Chapecó, de R$ 79 mi-
lhões deu certo, com licita-
ção e empresa para executar. 
No entanto, a segunda fase, 
até São Miguel do Oeste, de 
R$ 158 milhões, não vingou. 
“Infelizmente, deu briga, em 
que a Sotepa ganhou a licita-
ção e foi desclassificada por 
que o próprio engenheiro da 
empresa participou da exe-
cução do projeto da rodovia”, 
explica o deputado. 

A segunda colocada foi 
a empresa LCM, que pos-
sui contrato até maio com o 
governo. A terceira empre-
sa é a Gaia Rodovias, de Ma-
ravilha. As duas entraram 

com recurso alegando pro-
blemas no edital. O deputa-
do afirma que está preocu-
pado com a situação e teme 
que o caso pare na Justiça, 
o que tornaria o processo 

ainda mais demorado para 
a população. Segundo Mal-
daner, nesta semana o Dnit 
deve decidir por uma em-
presa que participou do 
certame. 

PREOCUPAÇÃO Segundo Celso Maldaner, expectativa é de que nesta semana 
o Dnit decida por uma das empresas que participaram do certame

Deputado federal teme 
que recuperação da 
BR-282 pare na Justiça
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A Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento (Ca-
san) inaugurou na quarta-fei-
ra (22) uma nova estação de 
tratamento de água para abas-
tecer Paraíso. A estação está 
localizada no Rio das Flores, 
próximo ao município de Pa-
raíso, o qual deve ser benefi-

ciado com essa nova instala-
ção. Conforme o gerente da 
Companhia em São Miguel do 
Oeste, Amauri Salles, a unida-
de tem capacidade de até 960 
mil litros de água por dia. 

“Paraíso é um município 
que se desenvolveu bastante, 
essa estação estava muito de-
fasada e optamos por instalar 
uma estação nova, que já está 

em funcionamento”, explica. O 
gerente menciona que a comu-
nidade de Paraíso sofria muito 
com a falta de água, principal-
mente em pontos mais altos da 
cidade. Segundo ele, com essa 
capacidade de produção, que 
é maior que o dobro do que vi-
nha sendo feito, o problema de 
abastecimento no município 
deve ser sanado.  

Há mais de dois anos com 
obras paralisadas, o ginásio de 
esportes de Descanso foi foco 
nesta semana de reunião entre o 
prefeito, Sadi Bonamigo, o vice, 
Valdecir Casagrande, o secretá-
rio de Estado da Casa Civil, Nel-
son Serpa, e a direção do Fundo 
Social, em Florianópolis. Em en-
contro na terça-feira (21), Bona-
migo tratou sobre a conclusão 
das obras do ginásio de espor-
tes, reformas e ampliações que 
ainda não foram finalizadas. 

Em entrevista ao Jornal O 
Líder, o prefeito ressaltou que a 
prioridade é resolver o impasse 

para que as obras possam, en-
fim, ser concluídas. Bonamigo 
também explicou que havia um 
convênio que acabou sendo ex-
tinto e que a intenção é a rea-
lização de um novo convênio. 
Além disso, há valores em atraso 
por parte do governo do Estado. 

“Temos um grande entrave 
que é resolver o problema do gi-
násio. Tivemos uma boa conver-
sa com o secretário da Casa Civil, 
que nos orientou a encaminhar 
alguns documentos. Vamos ten-
tar trabalhar para buscar recursos 
através do governo federal, cobrar 
do governo do Estado. Se não hou-

ver a possibilidade de resgatar esse 
convênio, que o Estado realize um 
novo convênio para fazer com que 

Descanso tenha o ginásio a partir 
do ano que vem, com condições 
de usufruir”, finaliza.

GINÁSIO DE ESPORTES

Casan inaugura nova estação de 
tratamento no Rio das Flores

12 são condenados por fraudar 58 
licitações em 28 municípios de SC

PREOCUPAÇÃO Segundo Celso Maldaner, expectativa é de que nesta semana 
o Dnit decida por uma das empresas que participaram do certame

Deputado federal teme 
que recuperação da 
BR-282 pare na Justiça

O prefeito de São Miguel 
do Oeste, Wilson Trevisan, vi-
sitou na quinta-feira (23) o lo-
cal onde está sendo construí-
do o novo cemitério. O terreno 
é localizado às margens da SC-
492, na saída de São Miguel do 
Oeste para Bandeirante, pró-
ximo à entrada para a Linha 
Caxias. O empreendimento é 
particular, mas 17% (cerca de 
três mil) do total das sepultu-
ras será público. Pela lei, so-
mente 10% precisaria ter esta 
finalidade. O prefeito lembra 
que este número, de três mil, 
pode chegar a nove mil, de-
pendendo do aproveitamento 
do espaço.

A empresa responsável é 
a Cemitério São Miguel Ltda. 
Um dos proprietários da em-
presa, Jeferson Mayer, estima 
que dentro de seis meses as 
capelas estejam prontas e que 
até o fim deste ano o novo ce-
mitério possa entrar em ope-
ração. A área total do terreno 
é de 34.000m² (mais de qua-
tro vezes o tamanho do Ce-
mitério Municipal São Miguel 
e Almas); a área edificada 
será de, aproximadamente, 
1.300m². O projeto contempla 
estacionamento para 81 vagas 
internas com acessibilidade, 
três capelas para velório com 
236 lugares para pessoas sen-

tadas, além de sala de estar e 
de descanso, banheiro, espa-
ço kids e para alimentação.

O cemitério será todo no 
“modelo jardim”, com grama-
do, arborização e apenas placas 
identificando os jazigos. A esti-
mativa é que atenda à demanda 
do município por até 150 anos. 
“O Cemitério São Miguel e Al-
mas já está atingindo sua capa-
cidade máxima. Com este novo 
local e mais a expansão do ce-
mitério municipal do Bairro 
Santa Rita, que estamos provi-
denciando, não precisaremos 
mais nos preocupar com esta 
questão pelas próximas déca-
das”, comenta Wilson Trevisan.

PARAÍSO 

EM CONSTRUÇÃO Empreendimento é particular, mas 17% do total das sepulturas serão públicas

Novo cemitério terá mais de 
três mil vagas públicas

No último final de sema-
na, dias 17 e 18 de fevereiro, 
5 membros da Junior Cham-
ber International (JCI) São 
Miguel do Oeste participaram 
da reunião nacional de diri-
gentes locais da JCI em Novo 
Hamburgo (RS). Essa reu-
nião é feita com a junta direti-
va nacional, um representan-
te mundial e conselho diretor 
de todas as Organizações Lo-
cais da JCI do Brasil e serve 
para definir as ações à serem 
tomadas durante todo o ano. 

Conforme o presidente 
da JCI de São Miguel do Oes-
te, Guilherme Gasperin foi 
um final de semana de mui-
to aprendizado e integração 
dos membros juniores. A ini-
ciativa foi organizada e pla-
nejada pela JCI Novo Ham-
burgo em parceria com a JCI 
Brasil. O evento faz parte do 
calendário anual e marca o 
início das atividades de todo 
o ano da organização. Nes-
te evento são definidas metas 
e ações estratégicas a serem 
realizadas durante o ano em 

cada cidade onde a JCI este-
ja sediada. Além destas abor-
dagens, foram realizados cur-
sos oficiais, como Reuniões 
Eficazes e Gestão de Projetos, 
workshop Secretaria e Tesou-
raria, workshop Assessor Le-
gal e Presidentes Locais, além 
da Assembleia Geral Ordiná-
ria da JCI Brasil.

De acordo com a Mis-
são da JCI que é proporcio-
nar oportunidades de desen-
volvimento que preparam as 
pessoas jovens a criar mu-
danças positivas. Confor-
me Guilherme Gasperin este 
evento foi um sucesso, pois 
os membros saíram mui-
to motivados, com ideias e 
ações para serem aplicadas 
em cada organização local, 
conforme a sua realidade. 
“É com estas novas metas e 
ações estratégicas que a JCI 
São Miguel pretende fazer a 
diferença na comunidade, 
com projetos sustentáveis e 
que auxiliem e impactem a 
comunidade de forma posi-
tiva”, diz. 

JCI SMO

Membros da JCI 
participam de 
reunião nacional 
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JUCINEI DA CHAGA
MARCOS LEWE

A partir do próximo mês, 
mais de 30 milhões de traba-
lhadores poderão sacar o di-
nheiro das contas inativas do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS). O governo 
federal já divulgou o calen-
dário de saques dos mais de 
R$ 43 bilhões que estão pa-
rados nessas contas. Ao libe-
rar os saques, o governo fe-
deral pretende movimentar a 
economia e incentivar o con-
sumo. “Esse dinheiro está 
sendo liberado como medi-
da econômica para melho-
rar o desempenho da econo-
mia como um todo. O volume 
não é grande, são valores em 
torno de R$ 800 a R$ 1,5 mil, 
que é mais ou menos 80% das 
contas inativas e que fazem 
parte das medidas para esti-
mular a economia”, explica o 
economista Emerson Pereira.

Contudo, diferentemente 
do que espera a equipe eco-
nômica do presidente, Michel 

Temer (PMDB), gastar o saldo 
disponível não é exatamente 
a orientação de economistas 
e especialistas em finanças 
pessoais, em meio à crise da 
economia brasileira. “É algo 
interessante que está sendo 
feito para a população e as 
pessoas podem utilizar de vá-
rias maneiras diferentes esse 
dinheiro. Vejo duas possibi-
lidades: as pessoas com dívi-
das, que precisam pagar um 
empréstimo em atraso, o che-
que especial, podem quitar a 
dívida e deixar o nome lim-
po. A outra é para as pessoas 
que não têm dívidas, mas que 
podem retirar esse recurso e 
transferir para uma poupança 
ou outro tipo de investimento 
que renda mais”, orienta.

De acordo com o gerente-
geral da Caixa Econômica Fe-
deral (CEF), Edimilson Dal-
belo, a medida atende dois 
quesitos de saque do Fundo 
de Garantia: o primeiro, para 
as pessoas que pediram as 
contas do emprego até 31 de 
dezembro de 2015 e que não 
sacaram o valor do FGTS; e o 

segundo contempla as pesso-
as demitidas por justa causa. 
“São dois tipos de trabalha-
dores que não tinham o direi-
to de sacar, que precisariam 
ficar três anos fora do siste-
ma do FGTS. Um exemplo: o 
trabalhador estava na empre-
sa A, pediu as contas e no dia 
seguinte começou a trabalhar 
na empresa B. Ele não teve di-
reito a sacar porque pediu as 
contas. Essa conta é conside-
rada inativa. O que o governo 
está fazendo é liberar o saque 
em espécie desses dois tipos 
de situações”, explica Dalbelo.

Segundo o gerente-geral, 
há situações em que é possí-
vel que o trabalhador tenha 
mais de uma conta inativa. 
Nesses casos, ele tem direi-
to de realizar o saque em to-
das elas. “Já nos deparamos, 
quando iniciamos o atendi-
mento, com situações que o 
trabalhador estava na empre-
sa A, pediu as contas, foi para 
a empresa B, pediu as contas 
de novo e foi para a empre-
sa C. Então ele pode ter vá-
rias contas. Se ele pediu para 

sair dessa empresa até 31 de 
janeiro de 2015, ele é contem-
plado. Após esse período, não 
é. Não há limites de saque, a 
pessoa tem direito a sacar de 
todas as suas contas. O que 
existe é o limite de saque nos 
canais”, argumenta. 

Para acelerar o atendi-
mento, as agências da Cai-
xa Econômica Federal em 
todo o país estão melhorando 
os fluxos, os procedimentos 
operacionais, sistemas, ma-
terial de divulgação e de ca-
pacitação para o atendimen-
to. Além disso, disponibiliza 
para os trabalhadores, pelo 
site (www.caixa.gov.br/con-
tasinativas) e pelo 0800 726 
2017, informações sobre o as-
sunto. “Em função de São Mi-
guel ser uma agência polo e 
termos mais de 11 mil traba-
lhadores apenas do municí-
pio que terão direito, estamos 
abrindo a agência das 8h às 
10h, exclusivamente para in-
formações de conta inativa”, 
informa. 

FGTS Calendário vai seguir o mês de aniversário dos trabalhadores

São Miguel do Oeste tem 11 mil 
trabalhadores com direito a 
saque das contas inativas

COMO SACAR
Contas até R$ 1.500
As contas com saldo de até R$ 1.500 
poderão ser sacadas nos caixas eletrônicos, 
Lotéricas e correspondentes da Caixa, 
somente com a senha do Cartão do 
Cidadão, que pode ser cadastrada por 
telefone ou nas agências.

Contas entre R$ 1.500 e R$ 3 mil
No caso das contas com saldo entre 
R$ 1.500 e R$ 3 mil, os trabalhadores 
precisarão ter o cartão físico em mãos e 
a senha se quiserem sacar o dinheiro nos 
caixas eletrônicos e nas lotéricas.

Contas acima de R$ 3 mil
Para as contas com saldo acima de R$ 3 mil, 
os saques deverão ser feitos exclusivamente 
nas agências da Caixa. Quem tiver mais de 
R$ 10 mil para retirar precisará apresentar 
a carteira de trabalho ou documento que 
comprove a extinção do vínculo de trabalho.

É possível consultar o saldo de contas inativas do FGTS acessando o site da Caixa

Camila Pompeo/O Líder
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Ser humilde não é acreditar que somos 
menos que os outros. É saber que não 

somos mais que ninguém” 
Carlos Hilsdorf

São Miguel do Oeste tem 11 mil 
trabalhadores com direito a 
saque das contas inativas SC reduz demanda e consumo de 

energia com horário de verão
A medida, segundo a Celesc, representou uma redu-

ção da demanda estimada em 4,8%, e do consumo em 
0,5%, em Santa Catarina. A maior redução do consu-
mo de energia aconteceu no horário de pico, entre 18h e 
21h. Na temporada passada, entre o fim de 2015 e o iní-
cio de 2016, a adoção do horário de verão reduziu a de-
manda por eletricidade em 2,6 mil megawatts(MW), ou 
4,5% do consumo médio dessas três regiões.

Sine oferece mais mil vagas de 
emprego em 22 municípios

Os postos do Sistema Nacional de Empregos (Sine) 
de Santa Catarina têm 1.022 vagas disponíveis de traba-
lho em 22 municípios. Entre as diversas vagas ofereci-
das estão a de operador de telemarketing, motorista de 
caminhão, gerente comercial, padeiro, vendedor, dese-
nhista, contador, representante comercial, vigilante e 
pintor de obras, por exemplo. As vagas são oferecidas 
nas agências de Araranguá, Balneário Camboriú, Bigua-
çu, Blumenau, Caçador, Chapecó, Concórdia, Criciúma, 
Curitibanos, Florianópolis, Itajaí, Joaçaba, Joinville, La-
ges, Laguna, Mafra, Rio do Sul, São José, São Miguel do 
Oeste, Taió, Timbó e Tubarão. A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Trabalho e Habitação lançou nesta 
semana um espaço no próprio site para disponibilizar as 
vagas para consulta. 

Copom baixa juro pela 4ª vez seguida 
e Selic vai para 12,25% ao ano

O Comitê de Política Monetária (Copom) reduziu na 
quarta¬-feira (22) os juros básicos, a Selic, em 0,75 ponto 
percentual, para 12,25% ao ano, e deu a sua primeira in-
dicação explícita de que poderá levar a taxa a um dígito 
nos próximos meses. A decisão foi unânime e ficou ali-
nhada ao consenso de mercado, que esperava uma repe-
tição do ritmo adotado na reunião de janeiro. O atual ci-
clo de corte começou em outubro do ano passado, com 
juro básico saindo de 14,25% ao ano.

Celesc abre inscrições para custear 
parte de mil painéis solares em SC

A Celesc (Centrais Elétricas de Santa Catarina) abriu 
inscrições a partir das 10h de segunda-feira (20) para mo-
radores catarinenses que queiram participar de um pro-
grama de geração de energia solar. A ideia é que a empresa 
subsidie 60% do custo de painéis solares, para mil residên-
cias. Com isso, o morador passa a pagar R$ 6,7 mil pelos 
painéis e, conforme a Celesc, pode produzir até R$ 2 mil 
em energia por ano. O sistema fotovoltaico gera energia 
para o consumo da unidade e o excedente é enviado à Ce-
lesc, que a transforma em crédito. Para participar, é preciso 
estar em dia com as contas de luz, ter uma área mínima de 
20m² no telhado para instalação - sem sombra de árvores 
ou prédios vizinhos, com inclinação específica de 20° a 35° 
em relação ao plano horizontal, além de consumo mensal 
acima de 350 kW/h.

62% dos brasileiros não 
guardam dinheiro, dizem 
SPC Brasil e CNDL
Segundo o presidente do SPC Brasil, Roque Pellizzaro, 
o brasileiro não tem o hábito de poupar e, quando 
poupa, na maioria das vezes a poupança é o que sobra 
do orçamento, e não algo planejado. Em janeiro, 62% 
dos consumidores brasileiros afirmam não guardar 
dinheiro nem possuir uma reserva, segundo novo 
indicador de reserva financeira do Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC Brasil) e da Confederação Nacional 
dos Dirigentes Lojistas (CNDL). De acordo com o 
levantamento, 29% afirmam guardar apenas o que sobra 
do orçamento e 7% reservam um valor fixo por mês.

Conforme matéria de Osni Alves Jr., disponível no Portal 
Contábil SC, a Associação de Agroindústrias Alimentícias de 
Santa Catarina (Asaasc), proprietária da marca Saborense, lan-
çada há sete meses em parceria com Sebrae e Instituto Nacional 
da Carne Suína (INCS), faturou mais de R$ 50 milhões no exercí-
cio. A Central de Negócios uniu  pequenos frigoríficos do grande 
Oeste catarinense. O objetivo é centralizar os pedidos de com-
pras dos associados – atualmente são mais de 20 – e, com o au-
mento de volume, garantir melhores preços. Com sede em Con-
córdia, a estrutura consiste em um Centro de Distribuição no 
qual os produtos adquiridos são faturados diretamente aos as-
sociados, sem incremento de valor, o que reduz o custo de fre-
te, pois é utilizado o sistema de transporte das próprias agroin-
dústrias.

Associação de Agroindústria Alimentícia fatura mais de R$ 50 milhões
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Exames principais para 
o rastreamento
- Exame proctológico

É o exame mais importante para detecção precoce do 
câncer do ânus e do reto. Este exame consiste no toque 
retal combinado à retossigmoidoscopia. Nos indivíduos 
com alto risco, ou naqueles que apresentam sintomas, o 
exame proctológico deve ser complementado pela colo-
noscopia.

- Pesquisa de sangue oculto
É um teste laboratorial que verifica a presença de 

sangue não visível nas fezes.

- Colonoscopia
É o exame em que o médico especialista avalia, atra-

vés de um equipamento óptico, todo o intestino por den-
tro. Este exame permite diagnosticar os pólipos, assim 
como possibilita retirá-los.

Quando deve ser feito e como é o 
exame de rastreamento?

-Grupo de risco normal
Pessoas que não apresentam sintomas, não são porta-

dores de doença inflamatória ou não possuem história fa-
miliar. Iniciar rastreamento a partir dos 50 anos, através de:

• Pesquisa de sangue oculto nas fezes (anual)
• Retossigmoidoscopia anual ou bianual

SAÚDE Conjunto de atitudes que permite identificar pólipos 
ou câncer no intestino de forma precoce (em tempo de curar)

Prevenção e rastreamento 
no câncer intestinal

A maioria das pessoas tem baixo risco ou não apresenta sin-

tomas de pólipos ou de câncer intestinal. Existem algumas re-

gras importantes para orientar o início do rastreamento, de 

acordo com o perfil individual e familiar de cada um. Estes crité-

rios de indicação para o início do rastreamento são fundamen-

tados no risco individual para desenvolver o câncer intestinal.

Quando iniciar o rastreamento? Quem tem risco para câncer intestinal?

Sintomas do câncer de intestino
Uma indicação objetiva para realizar exames 

para pesquisa de pólipos ou tumor é a presença de 
sintomas. Tumores de intestino geralmente cres-
cem de forma silenciosa. Nem todo sangramento 
pelo ânus provém de hemorroidas, assim como he-
morroidas não causam câncer. Mas o sangramen-
to proveniente de hemorroidas pode atrapalhar ou 
confundir o diagnóstico de câncer. Os sintomas de 
pólipos ou câncer intestinal só aparecem quando es-
tão mais desenvolvidos. É recomendado que você 
consulte um médico especialista, sempre que apre-
sentar:

• Sangramento ao defecar ou sangue 
nas fezes

• Mudanças no ritmo de funcionamento 
intestinal (diarreia e constipação 
alternados), vontade frequente de ir 
ao banheiro, sensação de gases ou 
distensão

• Dor ou desconforto abdominal ou anal

• Fraqueza, anemia e perda de peso sem 
causa aparente

Grupo de risco aumentado
Pessoas com sintomas intestinais:

Iniciar os exames de imediato!
Pessoas com antecedente pessoal ou familiar de câncer do intes-

tino, ovário, endométrio, mama, tireoide:
Iniciar o rastreamento aos 40 anos (ou 10 anos antes do familiar 

com doença mais precoce) através de colonoscopia
Pessoas com antecedente de doença inflamatória intestinal (re-

tocolite ou doença de Crohn)
Iniciar o rastreamento ao completar 7-10 anos de tratamento da 

doença

Medidas e atitudes para prevenção 
do câncer do intestino grosso
• Alimentação e estilo de vida saudável são muito importantes

• Consumo de fibras (25 a 30g de fibras), frutas e vegetais frescos
• Redução de gorduras na dieta (principalmente as de origem 

animal)
• Redução do consumo de gordura e de álcool
• Cessar o hábito do fumar

Fonte: www.sbcp.com.br 
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Grande parte dos brasilei-

ros não desconfia que a obesi-

dade é um dos principais fatores 

relacionados à andropausa, con-

dição multifatorial caracterizada 

pela queda dos níveis de testos-

terona em homens, também co-

nhecida como hipogonadismo. 

Em pesquisa recente, realizada 

pela Sociedade Brasileira de Uro-

logia (SBU), em parceria com o 

Laboratório Bayer, cerca de 83% 

dos homens maduros (50 aos 70 

anos) não relacionaram a obesi-

dade à condição e, entre os mais 

jovens (18 aos 22 anos), o núme-

ro sobe para 89%.

A pesquisa realizada com 

dois mil homens de sete capitais 

(Belo Horizonte, Brasília, Campo 

Grande, Porto Alegre, Recife, Rio 

de Janeiro e São Paulo) aponta 

que a população masculina mais 

madura credita a redução de tes-

tosterona principalmente ao ex-

cesso de trabalho e estresse do 

dia a dia (20%) e mudanças nos 

níveis hormonais (18%). Entre os 

mais jovens, a falta de qualida-

de de vida (24%) e as mudanças 

nos níveis hormonais (20%) fo-

ram as mais citadas. A obesida-

de foi lembrada por 17% na faixa 

etária mais elevada e por 11% na 

mais baixa.

Entre as preocupações mas-

culinas ligadas à saúde, a pes-

quisa apontou que as doenças 

que mais os afligem são as car-

diovasculares (33% entre os mais 

maduros e 25% entre os mais jo-

vens) seguidas da impotência se-

xual (20% em ambas as faixas 

etárias). A obesidade foi apon-

tada pelos entrevistados em um 

percentual menos expressivo, 6% 

entre os mais maduros e 12% en-

tre os mais jovens.

Hoje, a obesidade é apon-

tada pela Organização Mundial 

da Saúde como um dos maio-

res problemas de saúde pública, 

com um enorme impacto econô-

mico na sociedade. A projeção 

é que, em 2025, cerca de 2,3 bi-

lhões de adultos estejam com so-

brepeso e mais de 700 milhões 

obesos. Já no Brasil, de acordo 

com a Associação Brasileira para 

o Estudo da Obesidade e da Sín-

drome Metabólica (Abeso), a do-

ença vem crescendo cada vez 

mais, e levantamentos apontam 

que mais de 50% da população 

brasileira já está acima do peso.

Entre os impactos negati-

vos que a obesidade pode cau-

sar à saúde do homem estão o 

maior risco de aterosclerose, dia-

betes, síndrome metabólica, do-

ença hepática gordurosa não al-

coólica, problemas cardíacos e 

disfunção erétil (popularmente 

chamada de impotência sexual), 

o que prova que a doença repre-

senta um sério fator de risco para 

a redução da qualidade e da ex-

pectativa de vida.

Estar fora do peso é um ris-

co para a saúde dos homens, pois 

pode desencadear várias doen-

ças, como diabetes, hipertensão 

e doenças cardiovasculares, bem 

como influenciar o surgimento 

do hipogonadismo em homens 

maduros, isso porque o excesso 

de tecido adiposo altera o funcio-

namento da hipófise e dos testí-

culos, inibindo a produção da 

testosterona. Esse quadro é mais 

acentuado a partir dos 45 anos. 

A queda da testosterona traz 

diversos problemas aos homens 

e prejudica diretamente a qua-

lidade de vida ao provocar alte-

rações de humor, cansaço, sen-

sação de perda de energia e 

diminuição das massas óssea 

e muscular. Além disso, afeta a 

vida sexual ao diminuir a libido e 

desencadear a disfunção erétil, o 

que é uma preocupação para um 

número significativo de homens, 

como aponta a pesquisa.

Um problema que 
tem solução 

Por ser considerada uma do-

ença crônica, a obesidade neces-

sita de intervenção médica, pois 

sem tratamento contribui de for-

ma significativa para uma série 

de efeitos adversos sobre o siste-

ma cardiovascular. Assim, a per-

da de peso nestes pacientes, em 

qualquer momento da vida adul-

ta, pode resultar em benefício 

para a saúde. 

Um estudo publicado nes-

te ano no International Journal 

of Obesity avaliou prospectiva-

mente 411 homens hipogonádi-

cos e obesos que foram tratados 

com reposição hormonal, duran-

te um período de oito anos, e foi 

observada significativa perda de 

peso na maior parte deles (per-

da de peso > 10% em mais de 65% 

dos pacientes). A reposição de 

testosterona em homens com hi-

pogonadismo tem como objetivo 

normalizar os níveis hormonais e 

controlar os sinais e sintomas re-

lacionados ao problema. Segun-

do o médico Farid Saad, coautor 

do estudo, “a reposição de testos-

terona em pacientes com hipo-

gonadismo em longo prazo foi 

associada com aumento de mas-

sa magra, redução de peso e da 

circunferência abdominal”.

Fonte: www.portaldaurologia.org.br

Conclusão é de pesquisa nacional. A redução do hormônio 
masculino com a idade, conhecida popularmente como andropausa, 
afeta de 15 a 20% dos homens acima dos 50 anos

Homens não relacionam 
obesidade com diminuição 
da testosterona
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Prioridade alguma
Nosso cérebro não é muito bom em priori-

zar as coisas. Se você precisa estudar para uma 
prova muito importante, mas também precisa 
tratar o cachorro e lavar roupas, não vai encon-
trar uma forma de categorizar, na sua cabeça, o 
que é mais urgente ou relevante.

E por não saber priorizar, o cérebro fica so-
brecarregado. E você se sente estressado, perdi-
do. A boa notícia é que é relativamente simples 
reduzir bastante essa situação. Você precisa "es-
vaziar” a sua cabeça: tirar todas as tarefas, pla-
nos e projetos do consciente e inconsciente e 
colocá-los no papel.

Essa é a ideia central do método GTD (Get-
ting Things Done), do autor David Allen. Você 
pode comprar o excelente livro que ele escre-
veu, como eu fiz, ou pode assistir alguns vídeos 
de 5 minutos no YouTube que resumem a téc-
nica. Basicamente, você vai anotar tudo (tudo!) 
que você quiser ou tiver que fazer. E depois você 
distribuiu ao longo dos dias da semana.

Não existe só um jeito certo, mas comparti-
lho o meu: eu anoto tudo (tudo!) em uma agen-
da, e reviso tudo no fim de semana. E então eu 
vejo se ficou alguma pendência da semana an-
terior, e mais ou menos programo a semana se-
guinte. Uso também um calendário semestral 
na parede para não esquecer de datas impor-
tantes. Quer dizer: o “método” pode parecer ri-
dículo de tão simples. O problema é a discipli-
na de anotar e revisar. No meu caso, a mudança 
foi impressionante. Não me preocupo mais com 
os próximos compromissos e não perco tem-
po tentando lembrar de tarefas e prazos: tenho 
tudo anotado. Tirando esse monte de informa-
ção, o cérebro trabalha melhor em coisas que 
ele faz bem, como a criatividade e o raciocínio.

Há algum tempo conheci também o traba-
lho do Dr. Atul Gawande, que escreveu o livro 
O Manifesto Checklist (da mesma forma, você 
consegue entender o básico do trabalho dele via 
YouTube). Ele questiona a formação individua-
lista do médico, um cowboy que precisa salvar 
vidas sozinho, sob pressão: e que acaba come-
tendo erros básicos de procedimento. Gawande 
comenta casos de checklists com tópicos bási-
cos de segurança em higiene e processo cirúr-
gico que reduziram pela metade o número de 
óbitos. Metade!

Todos nós erramos muito por esquecer o 
que é básico. As coisas mais importantes que re-
alizamos no dia a dia seguem padrões repetiti-
vos. Mas não anotamos, sobrecarregamos a me-
mória, e então falhamos. Anotar tudo e seguir 
procedimentos simples é o caminho para uma 
rotina mais leve e precisa.

Delegado regional, Henrique Muxfeltd

MUDANÇAS Após o dia 1º de março a Delegacia Regional 
de São Miguel do Oeste passa a atender das 12h às 19h. O 
delegado menciona algumas novidades e informações 

Delegacia Regional 
atende em novo horário 
a partir de março 
DÉBORA CECCON 

A Delegacia Regional de 
Polícia Civil de São Miguel 
do Oeste passa a atender em 
novo horário a partir de 1º de 
março. Conforme o delegado 
regional, Henrique Muxfeltd, 
a delegacia permaneceu com 
o horário padrão há anos e o 
que houve foi uma alteração 
nas delegacias que atuam na 
parte investigativa. “Foi uma 
adequação de 2015, interna, 
e que facultava permanecer 
no antigo horário. Mas perce-
bemos que começaram a ha-
ver umas confusões quanto 
ao funcionamento de horá-
rio quanto a outras unidades 
que já estavam no horário das 
12h às 19h. Então resolvemos 
adequar o horário da Delega-
cia Regional”, explica. Nos de-
mais setores que funcionam 

junto à Delegacia, como De-
tran, o horário será o mesmo.    

O delegado observa que 
a mudança no horário vem 
para beneficiar a população 
que precisa do atendimento 
principalmente por atender 
até às 19h e não prejudicar 
os trabalhadores que preci-
sam de atendimento na Dele-
gacia. Conforme ele, a grande 
demanda de atendimento na 
Delegacia é a parte de veícu-
los, emplacamentos, licencia-
mentos e transferência. 

NOVIDADE 
Uma novidade para o se-

tor que o delegado menciona 
é que futuramente deve ser 
entregue um equipamento 
para as delegacias regionais 
para casos de flagrante. O de-
legado participou de uma ex-
posição sobre este equipa-

mento em Chapecó nesta 
semana. Segundo ele, o au-
diovisual é uma melhoria no 
atendimento da Polícia Civil 
em casos de flagrante. “Fu-
turamente vamos receber o 
equipamento e treinamen-
to da ferramenta e a partir 
do momento que estiver ins-
talado vamos botar em fun-
cionamento o novo sistema 
audiovisual para prisões em 
flagrante”, afirma. Em Cha-
pecó a ferramenta já está em 
funcionamento e tem reduzi-
do tempo de lavratura do auto 
de prisão em flagrante, pois é 
em áudio e vídeo, e não mais 
escrita. 

ALVARÁS 
A partir de março o dele-

gado observa que serão no-
tificados os proprietários, 
empresários de estabeleci-

mentos comerciais que estão 
sob fiscalização da Polícia Ci-
vil de que estão irregulares. 
“Até 28 de fevereiro é facul-
tado que o cidadão trabalhe 
com o Alvará do ano anterior, 
mas a partir de março quem 
não regularizou estará irre-
gular e será feita notificação 
a todos eles”, declara o dele-
gado. 

GUARACIABA 

Legislativo esclarece processo que 
reivindica prédio do antigo Besc

A administração de Gua-
raciaba vem pleiteando ju-
dicialmente ocupar o prédio 
do antigo Besc. Nos últimos 
meses este assunto tomou 
novas proporções, quan-
do foi levantada a possibili-
dade de transferir a sede da 
Câmara de Vereadores para 
o local. A atual legislatura 
conta com um vereador ca-
deirante e seu acesso ao ter-
ceiro piso do prédio da pre-
feitura, onde a Câmara está 
instalada, tem sido difícil 
sem dispor de um elevador.

O processo que discute 
a posse do antigo Besc está 
tramitando no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), em 
fase de Recurso Especial. 

Na semana passada, o juízo 
da Comarca de São Miguel 
do Oeste proferiu sentença 
autorizando o município a 
tomar posse do imóvel. No 
entanto, a assessora jurídi-
ca do Legislativo, Claudia 
Juliane Scapin, explica que 
foi julgado apenas o pedido 
liminar de reintegração de 
posse, movido pelo municí-
pio de Guaraciaba em face 
do Banco do Brasil S/A. No 
STJ tramita o processo prin-
cipal, onde aguarda-se a de-
cisão de mérito.

Segundo a assessora ju-
rídica, enquanto não for 
julgado o mérito da ques-
tão, o município poderá 
simplesmente tomar pos-

se, mas não poderá investir 
no imóvel que está em lití-
gio. Essa vedação é porque 
o STJ poderá manter a deci-
são favorável proferida em 
1º e 2º graus, confirmando 

a liminar concedida, como 
também poderá se posi-
cionar de forma contrária, 
determinando que a posse 
do imóvel fique com o Ban-
co do Brasil.
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DA REDAÇÃO

Os depoimentos de dois 
condutores que se envolve-
ram em acidente nas duas úl-
timas semanas chamaram a 
atenção. Os acidentes ocorre-
ram próximos a equipamen-
tos de contagem de veículos, 
instalados nas BRs-282 e 158, 
muito semelhantes a pardais. 
Uma das colisões foi na BR-
282, próximo à ponte sobre 
o Rio Chinelo Queimado, em 
Maravilha, e a outra no mu-
nicípio de Cunha Porã, na 
BR-158. Foram dois choques 
traseiros seguidos de capota-
mento. Os condutores envol-
vidos nos acidentes alegaram 
que os veículos que seguiam 
na frente frearam brusca-
mente ao chegar próximo aos 
equipamentos e, para evitar a 
colisão traseira, tiveram que 

frear, o que causou a colisão. 
Em Guarujá do Sul, uma 

foto encaminhada por um 
leitor do Jornal O Líder mos-
tra que frente ao equipamen-
to localizado, a certa altura da 
rodovia, existem muitas frea-
das na pista. Embora um avi-
so colado no alto dos equipa-
mentos avise “Contagem de 
veículos. Não Multa”, muitos 
motoristas os têm confundi-
do com pardais.

A reportagem do Jornal O 
Líder entrou em contato com 
o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) que se manifestou 
sobre o assunto por meio de 
nota oficial enviada com ex-
clusividade. O órgão infor-
mou que em 2014 foi reto-
mado o Plano Nacional de 
Contagem de Tráfego com o 
objetivo de saber mais sobre 

o comportamento do tráfego 
nas rodovias federais. O Dnit 
justificou ainda que as in-
formações nesse sentido são 
fundamentais para o planeja-
mento e projetos desenvolvi-
dos pelo órgão.

Ainda de acordo com a 
nota oficial, em 2012 foram 
realizados estudos, por meio 
do Instituto de Pesquisas Ro-
doviárias, em parceria com a 
Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC), que resul-
taram no novo plano de con-
tagem de tráfego. Os estudos 
identificaram 320 locais para 
receber a instalação dos pos-
tos de coleta permanentes.

Em Santa Catarina estão 
sendo instalados sete equipa-
mentos, sendo dois na região 
de Maravilha, um em Pinhal-
zinho, um em Cunha Porã e 
um em Guarujá do Sul.

CONTAGEM DE VEÍCULOS No Estado estão sendo instalados sete equipamentos

Dnit realiza estudo de tráfego 
em BRs do Extremo-Oeste

Foto por leitor do Jornal O 
Líder mostra equipamento 
instalado em Guarujá do Sul

A Associação 

Empresarial de São 

Miguel do Oeste 

realizou na quinta-feira 

(23) assembleia geral 

ordinária para prestação 

de contas. A assembleia 

foi no auditório do 

Centro Empresarial 

Andrômeda. Na pauta, a 

discussão e apreciação 

do relatório e das contas 

do Conselho Diretor, 

cujos documentos 

estão à disposição na 

Secretaria da entidade, 

e do parecer do 

Conselho Consultivo. 

Conforme o presidente, 

Cesar Augusto Signor, 

todos os documentos 

estão à disposição na 

empresa Erni Assessoria 

Empresarial Ltda. para 

qualquer averiguação.

Prestação 
de contas 
Acismo realiza 
assembleia 
geral 

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Aos nossos filhos 
teremos que dizer

Tem coisas que tem que ser ditas aos nossos filhos. 

Como, por exemplo, que o fracasso é uma grande possi-

bilidade. Cai-se mais vezes e levanta-se às vezes. Disto se 

aprende. Não de outras coisas. 

Teremos que dizer aos filhos homens que se choram, 

não são menininhas. Às filhas que podem jogar com pele-

jas e caretas sem por isso serem menininhos. 

Teremos que dizer que o tédio é tempo bom para si 

mesmos. Que existem pensamentos ruins e assustadores, 

mas que não têm que se preocupar.

Teremos que dizer que se pode morrer, mas que exis-

te a magia. 

Teremos que dizer que o dia do casamento não é o 

mais importante, lindo ou o auge da vida. Que existem 

dias “sim” e dias “não”, mas que têm todos o mesmo valor. 

Que é preciso saber e conseguir ficar. E que a dor se 

supera. 

Aos nossos filhos homens teremos que dizer que não 

são príncipes azuis e que não têm que salvar ninguém. 

As filhas mulheres que ninguém salva elas, a não ser elas 

mesmas. Porque se não, as mulheres continuarão morrer 

e os homens a matar.  

Teremos que dizer que tem tempo até que não termi-

na; e que nós damos conta disto tarde demais. 

Teremos que dizer que não tem vencedores e perde-

dores e que a vida não é uma luta. 

Teremos que dizer que a maldade existe. E está dentro 

de nós. Temos que conhecê-la para gerenciá-la. 

Teremos que dizer que não sempre um pai e uma mãe 

são um porto seguro. Alguns faros não conseguem ema-

nar luz. 

Que sem os outros, não somos nada. Bem nada. 

Que podem não se sentir bem. O sofrimento empurra 

pra frente. E depois passa; some. 

Teremos que dizer aos nossos filhos que podem não 

ter sucesso e viver felizes igualmente; aliás, talvez mais.

Que não importa se os desejos não se realizam, mas 

que o que importa é desejar. Até o final. 

É preciso dizer que se não irão casar-se ou ter filhos 

podem ser felizes igualmente. 

Que o mundo precisa do desempenho deles para se 

tornar um lugar lindo onde passar. 

Que a pobreza existe e temos que carregá-la.

Que podem ser o querem, mas não necessariamente. 

Que existe o perdão e que se pode ceder, de vez em 

quando, para ir pra frente juntos. 

Aos filhos, teremos que dizer que podem ir longe. 

Muito longe. Onde não os enxergamos mais. E que nós fi-

caremos aqui para quando quiserem.
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Como está o seu humor? 
Humor é um substantivo masculino, de origem la-

tina, humore, e significa a disposição de ânimo de uma 

pessoa. O termo é aplicado ao estado de espírito, definin-

do se estamos de bom ou de mau humor.

É muito importante sabermos que criatura alguma na 

Terra conduzirá a sua vida com segurança, sem ter o con-

trole de seu humor.

Às vezes, defendemos nosso estado de ânimo ale-

gando nossas dificuldades particulares, só que, ninguém 

transita pela Terra sem dificuldades em algum momento 

e nem por isso todos estão irritados. 

Devemos aceitar nossos problemas como fatores pas-

sageiros, buscando retirar deles os possíveis benefícios, 

ou melhor, as lições, elas são várias. 

Ser ou ter uma companhia bem humorada não tem 

preço. Beneficiamos e somos os maiores beneficiados, 

pois convivemos com nosso humor em todos os momen-

tos.

Por outro lado, é fácil observarmos que o mau humor 

fecha as portas para muitas boas possibilidades. Quan-

do estamos mal humorados, apresentamos a fisionomia 

sombria, carregada, com aquela ruguinha no meio da 

testa, que ninguém gosta. 

Amargurados com tudo e com todos, nos apresenta-

mos agressivos, chegando a desprezar os que nos cercam 

e querem nos ajudar. Isso faz com que as pessoas quei-

ram nos evitar, pois nossa vibração é negativa, nos torna-

mos desagradáveis.

Se nos descobrimos assim, não demoremos a mudar 

nosso modo de ser. Aprendamos a fazer bom uso dos pre-

sentes da vida, mesmo que se mostrem amargos ou aze-

dos.

Nada justifica ficarmos remoendo o que nos machu-

ca, o que nos incomoda. Deus nos criou para o progresso 

e para a felicidade. A nossa dor não impede o sol de bri-

lhar, a chuva de cair, o dia amanhecer e a noite chegar. 

Embora, às vezes, a dor seja inevitável, a escolha do sofri-

mento corre por nossa conta.

As lágrimas amargas, por mais doídas, jamais substi-

tuirão o suor que temos de verter em benefício de nossa 

felicidade. Por isso, em vez de reagirmos, procuremos agir 

com sabedoria e calma. Sabendo que o bom humor espa-

lha felicidade, vamos elegê-lo para companhia constante.

Levemos a sério nossas obrigações e compromissos, 

desempenhando-os com responsabilidade. Só o fato de 

bem cumprirmos nossas tarefas é um motivo para espa-

lharmos nosso bom humor. Respeitemos nosso corpo, 

nosso próximo, nossa casa, nossa pátria, nosso planeta. 

E sejamos felizes. 

Fica esta reflexão para o nosso fim de semana e pro-

ponho iniciarmos a próxima semana com um belo sor-

riso no rosto, agradecendo a Deus pelo recomeço, que 

ocorre todos os dias! Um fraterno abraço, com muita paz 

e luz! 

As expectativas dos orga-
nizadores se confirmaram e 
o 19º São Miguel Tchê consa-
grou-se como um dos maio-
res rodeios já realizados em 
São Miguel do Oeste. O nú-
mero de centros de Tradições 
Gaúchas (CTGs) e piquetes 
de laçadores de toda a região 
Sul que participaram da fes-
ta campeira chegou próximo 
a 100.

A realização de outro ro-
deio na cidade de Xanxerê 
acabou dividindo a participa-
ção dos laçadores e competi-
dores, mas, segundo o coor-
denador, Gilmar Rigo, já foi 
feito contato com os organi-
zadores para que no próximo 
ano a data de um dos dois ro-
deios seja alterada. “Se con-
seguirmos duas datas, temos 
a certeza que no próximo ano 
passará de 130 equipes par-
ticipantes, já que são dois 
municípios que fazem gran-
des eventos tradicionalistas 
e acabam competindo”, des-
taca.

Ainda, a estimativa inicial 
é de que mais de 10 mil pes-
soas passaram pelo Parque 
de Exposições Rineu Gran-
sotto em três dias de fes-
ta. Para os organizadores, o 
acesso livre, sem cobrança 
de ingresso e estacionamen-
to, além da diversidade das 
provas e dos eventos parale-
los foram os grandes atrati-

vos para tornar esta uma das 
maiores edições do São Mi-
guel Tchê.

Conforme o coordenador, 
o maior número de visitantes 
foi no sábado (18), com desta-
que para o momento da ora-
ção da Ave-Maria. “Este é um 
momento muito prestigiado 
em todos os rodeios e foi gra-
tificante ver o público presen-
te no parque em um momen-
to de reflexão tão importante”, 
enaltece Rigo.

Outro ponto que chamou 
a atenção no São Miguel Tchê 
foi o grande número de famí-
lias e crianças envolvidas nos 
acampamentos e nas provas. 
Isto, segundo Rigo, demons-
tra a força do tradicionalismo. 

“O tradicionalismo é família. 
A cultura é família. Por isso o 
nosso esforço, para que mais 
pessoas possam aderir. Sabe-
mos dos mais diversos tipos 
de festa e eventos, mas nós 
realizamos um rodeio de três 
dias com apenas três segu-
ranças, enquanto outros pre-
cisam de uma série de apara-
tos para garantir a segurança. 
Não tivemos nenhuma diver-
gência", enfatiza.

Em sua avaliação, Rigo 
comemorou a conquista do 
CTG Porteira Aberta na exe-
cução das obras de infraes-
trutura, que garantiram mais 
conforto ao público e parti-
cipantes. “Tomamos a inicia-
tiva de fazer por que sempre 

tínhamos problemas sérios 
de infraestrutura no parque. 
Com apoio de empresários, 
amigos e imprensa, conse-
guimos fazer e deixamos um 
marco que servirá não só aos 
tradicionalistas, mas a todos 
os eventos”, reitera.

Outro diferencial foi com 
relação à transmissão ao vivo 
pelo Canal Fan na internet, 
onde foram registradas mais 
de 90 mil visualizações, com 
público inclusive de outros 
países, como Alemanha. “O 
nosso agradecimento espe-
cial a todos os colaboradores 
e a imprensa. Queremos me-
lhorar ainda mais e fortalecer 
cada vez mais a tradição”, fi-
naliza.

TRADICIONALISMO Expectativas se confirmaram com 
a participação de quase 100 CTGs e piquetes

Mais de 10 mil pessoas 
passaram pelo São Miguel Tchê
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JUCINEI DA CHAGA 

O projeto de lei nº 
003/2017 aprovado na quin-
ta-feira (23) prevê a Proibição 
de Nomeação em Cargos em 
Comissão, no âmbito dos Po-
deres Executivo e Legislativo, 
de pessoas que possuam ficha 
suja e/ou débitos inscritos em 
dívida ativa municipal.

De autoria do verea-
dor Cássio Augusto da Silva 
(PMDB), o projeto pretende 
moralizar o serviço público, 
instituindo a Ficha Limpa 
Municipal. “Não concorda-
mos que pessoas que tenham 
em sua trajetória relações 
com a corrupção possam 
ocupar cargos de confiança 
nos dois poderes, muito me-
nos aqueles que possuam dé-
bitos em dívida ativa com o 
próprio município”, enaltece 
o legislador.

O projeto foi protocola-
do na Câmara pelo vereador 
Cássio da Silva ainda no mês 
de janeiro, durante o recesso, 
e agora, com parecer favorá-
vel da Comissão de Justiça e 
Redação, ele foi à apreciação 
no plenário. O projeto teve a 
aprovação de todos os verea-

dores presentes.
A vereadora Maria Tereza 

Capra (PT) falou sobre a pos-
sibilidade de melhorar o pro-
jeto após a sua votação, em 
sua interpretação existem al-
gumas questões que não fi-
caram bem claras, como por 
exemplo, a aplicabilidade da 
lei, por se tratar dos poderes 
Executivo e Legislativo, não 
engloba as fundações mu-
nicipais, o que, segundo ela, 
precisa ser incluído, já que fa-
zem parte da estrutura admi-

nistrativa, a inclusão das mes-
mas normas também precisa 
valer para os servidores con-
cursados, entre outras. 

O vereador Vanirto Con-
rad (PDT) concordou com 
os apontamentos feitos pela 
colega Maria Tereza, assim 
como o vereador do PMDB 
Gilberto Berté, que parabe-
nizou o autor do PL. O vere-
ador Odemar Marques (PDT) 
elogiou o projeto e disse que 
serve de exemplo para o pais. 
Carlos Grassi (PP) fez menção 

de elogios à iniciativa. O ve-
reador José Giovenardi (PR) 
destacou a preocupação com 
as interpretações que são da-
das à legislação. Silvia Kuhn 
(PMDB) parabenizou e falou 
sobre os critérios de ingres-
so dos servidores concursa-
dos. Segundo ela, o problema 
de desvio de comportamento 
posterior ao ingresso no ser-
viço público às vezes fica sem 
punição por proteção políti-
ca. A próxima votação deve 
ocorrer no dia 2 de março.

CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

TRADICIONALISMO Expectativas se confirmaram com 
a participação de quase 100 CTGs e piquetes

COMPRA DE COMBUSTÍVEL

LEGISLATIVO Proposta de autoria do vereador Cássio da Silva 
foi apreciada e votada na sessão de quinta-feira (23)

Tribunal de Justiça absolve ex-prefeito Nelson Foss da Silva

Projeto da Ficha Limpa é 
aprovado em SMOeste

Foi julgado na terça-fei-
ra (21) pelo Tribunal de Justi-
ça o recurso do Ministério Pú-
blico na Ação Civil Pública nº 
0003858-722012.8.24.0067, 
que buscava a condenação 
do ex-prefeito de São Miguel 
do Oeste Nelson Foss da Silva, 
por ato de improbidade admi-
nistrativa. O Ministério Públi-
co alegava que o ex-prefeito 
teria comprado combustível 
para o município no início de 
2009 com dispensa de licita-
ção para beneficiar um posto 
de combustíveis.

A ação já havia sido jul-
gada improcedente pelo juiz 
da Comarca de São Miguel do 
Oeste e o Ministério Público 
recorreu. O Tribunal de Justi-
ça de Santa Catarina mante-
ve a sentença e julgou impro-

cedente a ação. Em seu voto 
o relator afirmou: “o fato de a 
abastecedora [...] ser a mes-
ma empresa que o chefe do 
Executivo utilizou durante sua 

campanha eleitoral para abas-
tecer seu veículo não faz pre-
sumir qualquer laço de proxi-
midade entre ambos. Mesmo 
porque, lançado o certame, 6 
(seis) pessoas jurídicas forne-
ceram orçamentos à prefeitu-
ra de São Miguel do Oeste, não 
podendo daí emanar qualquer 

suspeição na escolha de uma 
delas, que, diga-se de passa-
gem, foi pautada por aquela 
que indicou o menor preço”.

A decisão foi tomada por 
unanimidade. A reportagem 
entrou em contato com o ex
-prefeito, que preferiu não co-
mentar o assunto.

Esta noite 
festejaremos juntos

Dizem que os gatos se escondem e se isolam para 
morrer porque não podem demonstrar o mínimo indício 
de fraqueza perante seus predadores.

Esses míticos animais possuem rituais que trazem à 
tona seus instintos mais primitivos, mas que carregam 
um significado maior que nos é impossível compreender 
– como se nos fosse dado compreender o sentido último 
das coisas. Alcançar o sentido último das coisas – se é que 
ele existe enquanto tal – requer apego integral ao presen-
te, e nós não dispomos dessa capacidade extraordinária. 
Nós não estamos prontos a entender e aceitar a tarefa de 
Sísifo.

Lavar-se com a áspera língua, cobrir as fezes e os ali-
mentos com terra, miar sem propósito, esbugalhar os 
olhos: o que podem nos significar esses pequenos e bre-
ves atos mecânicos e autômatos, despojados de raciona-
lidade?

Temos algo a aprender com esses movimentos despi-
dos de paixão? Podemos construir sentidos em um mun-
do envolto, acima de tudo, em tédio, cansaço e fastio? So-
mos capazes de atribuir uma simbologia aos – e para além 
dos – sintomas do nosso tempo?

Parece que perdemos o sentido estético das coisas ba-
nais. Nada mais nos afeta – no sentido de nos causar afe-
to, um simples afeto que seja, de onde brote uma fagulha 
de abstração e beleza, um simples influxo de despreten-
são prática e utilitária. 

Me pergunto, ingênua e inocentemente, futilmen-
te até, se os gatos, arcaicos e atemporais, possuem essa 
noção estética e constroem sentidos. Talvez a resposta a 
essa pergunta esteja na primeira frase deste texto. 

E, coincidência, vim agora até a sacada do apartamen-
to, de onde posso ver um imenso terreno baldio. Há um 
muro que o separa da rua. Sobre o muro, há um gato. 

Ele é lento e caminha pesadamente de um lado para 
o outro, até que consegue pular para o lado de dentro do 
terreno, junto a algumas árvores de pouca sombra. Presu-
mo que esteja velho e cansado de fugir dos algozes que o 
importunaram a vida inteira. 

Talvez seja simplesmente um gato cansado da vida de 
gato. Talvez tenha ingressado no terreno baldio para mor-
rer em paz.

Respeito a sua vontade, apesar de não compreender 
direito a forma de expressá-la. É um animal íntegro e hon-
rado, que ocupou seu lugar na cadeia alimentar e viveu 
seus anos em busca de comida e abrigo, tangenciando a 
fúria de seus opressores. É um ser que teve poucos pro-
pósitos e que portanto pôde alcança-los com êxito, sem 
maiores queixumes ou frustrações.

Ele me vê e caminha para baixo de um pessegueiro. 
Esse breve momento, essa furtiva troca de olhares entre 
nós dois é o momento derradeiro de sua breve existência.

Fecho a janela da sacada, pois o tempo se arma, e en-
tro. Em mim, a vontade de viver prossegue, deve prosse-
guir.  
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

Uma comitiva forma-
da por 18 prefeitos e repre-
sentantes de municípios da 
Bahia, esteve em São Mi-
guel do Oeste na tarde de ter-
ça-feira (21). Eles foram re-
cebidos no Salão Nobre da 
prefeitura, pelo prefeito, Wil-
son Trevisan, e o secretário 
de Agricultura e Desenvol-
vimento Econômico, Rena-
to Romancini. Os chefes do 
poder executivo estiveram 
acompanhados de represen-
tantes do Sebrae Bahia e Na-
cional, e da Coordenadora 
Regional Extremo Oeste de 
Santa Catarina. O objetivo da 
visita foi obter subsídios para 
implantação de boas práticas 
e ações de gestão pública fo-
cada nos pequenos negócios.

O prefeito, Wilson Trevi-
san, falou na abertura do en-
contro, e depois recebeu a 
comitiva em seu Gabinete. 
Trevisan prendeu a atenção 
dos demais prefeitos, expon-
do algumas medidas adota-
das pelo seu Governo. “Não 
adianta trocar de prefeito, e 
sim o modelo de gestão. Es-

tamos diminuindo os gas-
tos com folha de pagamento, 
cortamos despesas, suspen-
demos os repasses para enti-
dades. Precisamos nos preo-
cupar em atender a maioria, 
e não a minoria, sem privi-
légios, mas também sem ex-
clusões. Nosso desafio, como 
gestores públicos, é simpli-
ficar, deixar os dados mais 
acessíveis e compreensíveis 
para a população”, relatou 
o prefeito de São Miguel do 
Oeste.

TROCA DE EXPERIÊNCIAS Estiveram em São Miguel do Oeste 18 
prefeitos da Bahia com objetivo de obter subsídios para implantação de 
boas práticas e ações de gestão pública focada nos pequenos negócios

Prefeitos baianos conhecem 
práticas de gestão em 
São Miguel do Oeste

OBJETIVOS
Carlos Henrique Nunes de Oliveira, da Unidade Regional do Sebrae Santo 
Antônio de Jesus (BA), realça a importância da missão ao comentar que 
o objetivo é absorver os exemplos bem-sucedidos e se organizar para 
colocar em prática no território. O prefeito de Santo Antonio de Jesus, 
Rogério Andrade, enfatiza que a economia do município é diversificada e 
atua com força nos segmentos de agricultura, pecuária, comércio, entre 
outros. Situado no Recôncavo, o município conta com 105 mil habitantes 
e é considerado polo de uma região com 32 cidades em seu entorno. 

ESTRATÉGIA
O secretário de Agricultura e Desenvolvimento Econômico de São Miguel 
do Oeste, Renato Romancini, apresentou à comitiva, o projeto “Pense 
São Miguel”, que tem o ousado objetivo de elevar o município, até 2030, 
ao melhor IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) do Brasil. Também 
destacou a importância dos conselhos municipais neste contexto. Outra 
questão tratada pelo secretário, e também pelo coordenar do Sebrae 
Extremo Oeste, foi o DET (Programa de Desenvolvimento Territorial).

COMO OS GATOS VOLTAM PRA CASA?
Alguns comportamentos dos gatos intrigam muita gente. Um 

deles é a capacidade de voltar para casa depois de desaparecer por 
algum tempo, mesmo quando o felino nunca tinha percorrido an-
tes os caminhos que podem conduzi-lo até a habitação. Esses re-
tornos ocorrem, por exemplo, com gatos que saem para dar uma 
volta e desaparecem por meses ou anos. Ou quando os donos, in-
felizmente, cometem o crime de abandonar o felino em algum lu-
gar distante. Ou, ainda, quando os donos mudam de casa, o gato 
desaparece e é encontrado nas proximidades do antigo endereço.

MEMÓRIA VISUAL
A capacidade de observar o ambiente e de memorizá-lo é 

enorme nos gatos. São animais bastante visuais, capazes de reco-
nhecer árvores, prédios, praças. Basta encontrarem algo que reco-
nheçam para, a partir daí, conseguirem se orientar e voltar para 
casa.

MEMÓRIA OLFATIVA
Mesmo quando estão em um lugar onde não enxergam nada 

conhecido, muitos gatos conseguem voltar para casa, ajudados 
pela memória olfativa. Essa é a capacidade dos animais que mais 
nos impressiona, pois o olfato humano chega a ser ridículo quan-
do comparado com o deles, inclusive do gato. Casas, ruas, regiões, 
cidades, etc., possuem alguns cheiros específicos. Muitos desses 
odores podem ser reconhecidos pelos gatos e servir para orientá
-los quando perdidos. São capazes de se guiar por cheiros conhe-
cidos até chegarem a algum lugar que reconheçam visualmente e, 
a partir daí, usarem a memória visual para completar o percurso.

Gatos que percorrem grandes distâncias durante o dia aca-
bam conhecendo diversos cheiros da região e se familiarizando 
com eles. Mas mesmo os gatos que praticamente não saem de casa 
recebem uma enorme amostra dos odores existentes à volta deles, 
alguns trazidos de longe pela brisa e pelo vento. E, cada vez que o 
vento muda de direção, outros cheiros podem ser sentidos, dando 
a possibilidade de formar uma ampla memória olfativa. Depois de 
identificado o odor, é preciso saber para qual direção caminhar. Os 
gatos se deslocam de um lugar para outro e, assim, podem testar 
se a concentração do cheiro conhecido aumenta ou diminui, de-
cifrando rapidamente de onde ele vem. Moléculas de determina-
dos odores podem viajar por centenas de quilômetros e, se tiverem 
concentração suficiente para serem percebidas, poderão ser utili-
zadas para localizar o caminho procurado.

INFLUÊNCIA DO VENTO
Às vezes, o cheiro que o gato reconhece só chega até ele quan-

do o vento sopra em um determinado sentido. Nesse caso, ele só 
conseguirá ir na direção de casa quando o vento colaborar – bas-
tará uma pequena mudança na direção da brisa para ele se per-
der novamente.

GATO COM MÚLTIPLOS DONOS!
Muitos gatos demoram a voltar para casa por outros motivos, 

bem menos angustiantes para nós e para eles. Quando o felino não 
fica restrito ao ambiente interno da casa, costuma frequentar ou-
tros lares. Em vários casos, ele é alimentado e adotado também 
por diversas pessoas. Alguns gatos tomam café da manhã em uma 
casa, tiram uma soneca em outra e jantam em mais outra. Imagine 
que o seu gato não esteja com coleira de identificação e que um dos 
outros donos resolva prendê-lo dentro de casa para, por exemplo, 
evitar que continue se machucando em brigas na rua. Você acha-
rá que ele foi embora, morreu, etc. Normalmente nem imagina que 
ele possa estar na casa do vizinho da rua de cima! Depois de alguns 
meses, o gato escapa ou resolvem deixá-lo passear. Aí, para sua 
surpresa, ele surge novamente. Um gato mais poderoso no bairro 
pode restringir o acesso do seu, inclusive à sua casa. Se isso acon-
tecer, o seu gato poderá ficar frequentando outros locais até o man-
dachuva morrer, perder o poder ou mudar de área.

fonte: cão cidadão
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* O destaque da semana vai para essa 
super fofura João Guilherme Valar Silva, 
filho de Maísa Valar e Jason Silva. Ele faz a 
alegria dos pais, dindos e avós. 

* Deus não cansa de perdoar... 
Nós é que cansamos de pedir 
perdão - Papa Francisco

* E quem recepcionou familiares e amigos 
com uma big festa no espaço Gotinha 
da Alegria, no domingo (19), foi o amado 
Samuel, filho de Andresa Moresco e Lasiê 
de Oliveira. Receba todo meu carinho! 

* A médica 
gastroenterologista 
Débora Campelllo, 
sempre uma 
leitora voraz e uma 
excelente crítica 
literária, acabou de 
lançar seu primeiro 
livro de ficção: “A 
mulher morta”, sob 
o pseudônimo de 
Borah Mardavi. O 
livro foi publicado 
pela Editora Chiado, 
de Portugal, e já se 
encontra à venda. 
Te desejo muito 
sucesso nesta nova 
empreitada e que 
este seja o primeiro 
sucesso de outros 
tantos que virão! 

* Augusto Cenci Rambusch comemorou seu 
quarto aniversário e recebeu carinhosamente 
seus amiguinhos e familiares no dia 16 de 
fevereiro. Desejo que seja sempre muito feliz, 
meu pequeno! Parabéns! 

* E quem está 
de idade nova 

é a minha 
grande amiga 
e competente 

bioquímica 
Sandra Regina 

Depieri. Receba 
todo meu 

carinho, respeito 
e admiração! 
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDOBEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Caiapônia
Cachoeiras e morros fazem de Caiapônia um destino para os que 

gostam de aventura. Para quem curte rapel em cachoeira, moutain bike 
e caminhadas em trilhas, as cachoeiras da Samambaia e da Abóbora são 
paradas obrigatórias. A cidade também abriga outras belezas naturais, 
como o Morro do Gigante Adormecido, que lembra um rosto humano 
de perfil.

Cavalcante
Ecoturismo, turismo de aventura e turismo cultural se encontram 

em Cavalcante, município que abriga quase 70% da área total do Parque 
Nacional da Chapada dos Veadeiros, unidade de conservação brasilei-
ra de proteção integral à natureza e Patrimônio Mundial da Unesco. Ca-
choeiras, serras, rios e cânions fazem o cenário da cidade, onde o Sítio 
Histórico e Patrimônio Cultural Kalunga, a maior comunidade quilom-
bola do país, também está abrigado.

Pirenópolis
Tombada como conjunto arquitetô-

nico, urbanístico, paisagístico e histórico 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) em 1989, Pire-
nópolis é um registro da história de Goi-
ás, que transpira nos casarões e constru-
ções antigas de seu centro histórico. Além 
disso, a cidade é o berço do escultor goia-
no José Joaquim de Veiga Valle e dos can-
tores sertanejos Zezé di Camargo & Lu-
ciano (a casa onde eles cresceram ainda 
existe, nos arredores da cidade!). Vale intercalar os passeios pela cidade com visitas às cachoeiras 
e trilhas do Parque Estadual Serra dos Pireneus. A cidade, que recebe grandes festivais de gastro-
nomia, literatura e cinema e festas religiosas, é um dos destinos preferidos de fins de semana e fe-
riados prolongados para os moradores de Goiânia e Brasília.

Caldas Novas
A grande campeã, eleita pelo 

público como a melhor cidade tu-
rística de Goiás, é nacionalmente 
conhecida por suas águas termais, 
que compõem o maior manancial 
hidrotermal do mundo e recebem 
mais de quatro milhões de turistas 
por ano, do Brasil e de fora do país. 
Caldas Novas é a quarta cidade tu-
rística não-capital do Brasil e pos-
sui o maior polo hoteleiro de Goiás. 
A cidade também abriga o Parque 
Estadual da Serra de Caldas Novas, 
com suas trilhas e cachoeiras, abrindo espaço para o ecoturismo e o turismo de aventura, e rece-
be eventos de porte nacional, como o Caldas Country, um dos maiores festivais de música serta-
neja do Brasil.

Na próxima edição Lisboa nos aguarda! Fiquem com Deus!

Muito bom dia, pessoal! Hoje trago para vocês o fim 
da nossa jornada por Goiás, listando alguns lugares 
para se visitar e o que fazer durante seu passeio. 

1. TROQUE O ILUMINADOR POR GLITTER
A tendência glitter strobing surgiu no mundo 

fashionista do Instagram e é uma excelente escolha 
para as festas de Carnaval. A glitter strobing consis-
te em aplicar glitter dourado, prateado ou multico-
lor nas têmporas do rosto, em substituição ao usual 
iluminador. E fazê-la é fácil: basta aplicar uma ca-
mada de iluminador líquido para fixação no “C” da 
lateral do rosto, que fica entre as maçãs e a testa, e, 
sem seguida, cobrir com o glitter de sua preferên-
cia. Vale abusar da criatividade e se divertir.

2. TROQUE O APLIQUE 
NATURAL PELO SINTÉTICO

No Carnaval 
é comum pular e 
dançar bem à von-
tade, sem grandes 
preocupações. Ali-
ás, para evitá-las, 
nossa dica é deixar 
em casa seu apli-
que natural e ser 
feliz com um apli-
que de cabelo sin-
tético. Isso porque 
seu aplique natural, 
de alto valor, pode 
“enosar” durante o 
já tradicional frenesi das festas e pode ser extravia-
do em meio aos movimentos de foliões. Passada a 
época, o aplique natural exigirá a devida manuten-
ção para hidratar e desembaraçar os fios e recupe-
rar os danos. A dica é optar por um aplique de ca-
belo sintético, que possui um preço mais acessível 
(bem acessível, na verdade) e que não exige lava-
gem – basta um shampoo sem água e um condicio-

nador, também sem água, e está tudo bem.

3. TROQUE O BRONZEAMENTO 
TRADICIONAL PELO 
BRONZEAMENTO À JATO

Preparar a cor da pele para o Carnaval não pre-
cisa ser uma tortura, tampouco demandar horas e 
horas debaixo do sol quente e forte. Para as festas, 
o caminho mais rápido e seguro é o bronzeamento 
a jato – que pode ser feito com alguns poucos dias 
de antecedência e que, sem arriscar sua saúde, ga-
rantirá aquela marquinha tão desejada. O bronze-
amento a jato dura de sete a 12 dias e, agora, con-
ta com novos produtos para prolongar seu efeito.

4. TROQUE O PENTEADO: VÁ 
DE RABO DE CAVALO ALTO

Se você gosta de dançar a aproveitar o Carna-
val, mas não gosta de sentir seu cabelo “grudan-
do” nas costas e na nuca, o que é normal devido 
ao suor e à oleosidade da pele, então nossa dica é 
usar um bom rabo de cavalo alto. O rabo de cavalo 
alto, ou ponytail, pode ser combinado com tranças, 
acessórios e até com o efeito “sleek” (pouco volu-
me penteado rente ao formato da cabeça), ao esti-
lo Elle Fanning, Ariana Grande, Kim Kardashian ou 
Beyoncé. Deixar a nuca livre, por si só, já assegu-
ra uma transpiração mais tranquila e confortável. 
Logo, o penteado mais alto irá lhe ajudar a se man-
ter linda ao longo de toda a festa, do começo ao fim.

Por fim, esperamos que nossas dicas de bele-
za para um Carnaval mais tranquilo possam ajudar 
você a chegar sem preocupações até a Quarta-feira 
de Cinzas. Para mais dicas como essas, acesse nos-
so site: inesbeauty.com.br.

QUATRO DICAS DE BELEZA PARA 
UM CARNAVAL TRANQUILO
É, piscamos e fevereiro já está quase no fim – aliás, quase no Carnaval. 
E foi pensando nele que, para garantir que as noites de alegria não 
gerem grandes preocupações estéticas, separamos quatro dicas 
de beleza essenciais para um lindo e tranquilo Carnaval.
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DESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari MODA & ESTILO

por Susane Zanin

Na semana passada dei algumas dicas das fantasias que 
mais prometem causar no Carnaval 2017. Acho que acertei na 
previsão, vocês viram a blogueira Thassia Naves maravilhosa-
mente fantasiada de sereia no tradicional baile da Vogue? 

Contudo, se você não é muito chegada nas fantasias e mes-
mo assim quer causar nos bloquinhos, minha dica é caprichar 
na maquiagem! 

Em lojas de armarinho é fácil encontrar pedrarias e lante-
joulas tradicionais ou até mesmo aquelas com formatos dife-
renciados, como estrelas e corações, dentre outros. Nesse mes-
mo local ou nas papelarias você pode comprar glitters das mais 
diversas cores. Depois é só comprar uma cola para cílios, que 
é desenvolvida especialmente para usarmos na pele, e buscar 
inspirações!

Separei algumas imagens que mais gostei para te inspirar, 
mas na internet 
você pode en-
contrar outras 
imagens, uma 
mais linda que a 
outra!

Se você não 
se arrisca nos pin-
céis, aconselho 
procurar uma boa 
maquiadora, a nos-
sa região está cheia 
de profissionais ta-
lentosas. Mas nada 
de passar este Car-
naval sem brilhar!

Maquiagem de Carnaval

GURI - É um termo adotado no Estado 
brasileiro do Rio Grande do Sul como 
sinônimo de menino, moleque, criança ou 
rapaz. O termo guri, assim como várias 
outras palavras, fazem parte do dialeto do 
gaúcho, indivíduo natural dos estados do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e parte 
do Paraná, na região Sul do Brasil. Etimologicamente, segundo o Dicionário de 
Palavras Brasileiras de Origem Indígena, guri vem do tupi-guarani “guirii”, que 
significa terno, brando, o pacífico. Outras fontes afirmam que o termo guri se 
originou a partir do tupi gwi'ri, que quer dizer filhote de bagre, na tradução para o 
Português. Mesmo sendo originalmente um termo gaúcho, o termo guri, como 
um sinônimo para menino, também é utilizado em outras regiões brasileiras, 
devido à miscigenação entre as várias culturas existentes dentro do país. Em 
outras regiões brasileiras, como no Estado do Paraná, por exemplo, a palavra 
guri é trocada pela expressão piá, que se origina a partir do tupi-guarani pi'a, e 
significa fruto de nossas entranhas. O feminino de guri é guria, utilizado como 
sinônimo de menina ou moça.

O QUE É UMA TAPERA? 
Tapera é uma palavra de origem indígena 
que significa casa velha ou aldeia 
abandonada.
Etimologicamente, a palavra tapera surgiu 
do tupi-guarani taba uêra, no qual taba 
significa aldeia e uêra quer dizer extinta ou 
abandonada. O termo tapera é utilizado 
em algumas regiões do Brasil como 
um sinônimo de lugar feio ou espaço 
abandonado e destruído, por exemplo: “A 
fazenda de meu avô está uma tapera”. Na 
forma de adjetivo típico do brasileiro, tapera 
pode também ser o nome dado a um indivíduo que não tem um ou os dois olhos.
Entre os diversos regionalismos existentes no Brasil, a palavra sofre alterações em seu significado. No 
Estado do Rio Grande do Sul, por exemplo, tapera é uma expressão utilizada quando se diz que não há 
felicidade ou alegria numa casa ou quando existe a ausência de bem-estar no ambiente. Ex: “Essa casa que 
parecia ser sempre uma festa, agora está numa tapera”.
 

 O teto também precisa estar 
em clima de carnaval, então 
aposte em uma composição 
com enfeites pendentes. 
Monte um adorno com fitas 
coloridas e também use 
pompons em diferentes 
cores para ornamentar o 
ambiente. Se a festa tem a 
i nte n çã o  d e  a n i ma r  a s 
cr ianças,  então s epare 
p e q u e n o s  b a l d i n h o s 
coloridos e preencha-os 
com confetes de chocolate. 
Os confeitos combinam 
p e r f e i t a m e n t e  c o m  o 
carnaval .

 As idéias para decoração de 
ca r nava l  s ã o  c r i at i va s, 
m o d e r n a s  e  p r o c u r a m 
captar o clima de folia em 
t o d o s  o s  s e n t i d o .  O s 
elementos decorativos que 
valorizam a data vão desde a 
g u i r l a n d a  n a  p o r t a  d e 
entrada até os sanduíches 
servidos aos convidados. 
Cada detalhe costuma fazer 
toda diferença. O carnaval 

é  u m a  v e r d a d e i r a 

explosão de cores, 

alegria e bom humor, por 

isso é importante que a 

decoração da festa 

reflita isso. Os enfeites 
temáticos podem dividir 
espaço com os móveis da 
casa ou mesmo decorar um 
s a l ã o  d e  f e s t a ,  c o m 
criatividade e bom gosto.

O  c a r n a v a l  p e d e  u m a 
decoração colorida e alegre. 
Se você estiver organizando 
u m a  f e s t a  e m  c a s a , 
experimente colocar água 
e m  v a s i n h o s  d e  v i d r o 
transparente e depois tinja 
com corantes. Adicione 
flores brancas e alinhe os 
enfeites para decorar algum 
canto da casa.

Surpreenda os convidados com drinks 
carnavalescos. Use canudos decorados 
com tags para deixar as bebidas com um ar 
temático. Cada tag, por sua vez, pode ter 
uma estampa colorida ou uma máscara de  
               carnaval impressa.

Você está querendo organizar uma festa de 
                                                           para sua casa!
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OBITUÁRIO

KACI KULLMANN FIVE 
A presidente do Comitê 
Nobel norueguês e ex-líder 
conservadora morreu aos 
65 anos.  Kullmann Five, que 

enfrentava havia alguns anos 
um câncer de mama, já tinha se 

ausentado, por causa da doença, em dezembro, 
à cerimônia de entrega do Nobel da Paz. A 
primeira mulher a dirigir o Partido Conservador 
Norueguês (1991-1994) e ministra de Comércio 
anos antes fazia parte do comitê desde 2003 e o 
presidia desde março de 2015.

LARRY CORYELL 
O guitarrista americano de 
jazz fusion - mistura de jazz 
com outros gêneros e um dos 
primeiros a incorporar o rock 

neste estilo musical, morreu 
aos 73 anos. O músico, que tinha 

planejado uma série de shows em 2017, morreu de 
causas naturais no domingo em um hotel de Nova 
Iorque. Coryell ficou muito conhecido em 1970 com 
seu álbum "Spaces", com o qual se manteve fiel ao 
jazz incorporando o rock e um toque psicodélico 
à música junto com o pianista Chick Corea e seu 
companheiro guitarrista John McLaughlin.

SEIJUN SUZUKI
O célebre diretor de cinema 
japonês, uma grande 
influência para cineastas 

como Quentin Tarantino e Damien Chazelle, 
morreu no dia 13 de fevereiro, aos 93 anos. 
Suzuki era especialista em filmes de suspense. 

LEAH ADLER 
 Conhecida por ser proprietária 
do célebre restaurante The 
Milky Way, em Los Angeles, 
a mãe do cineasta Steven 

Spielberg morreu na terça-
feira, aos 97 anos. Leah Adler foi 

pianista e pintora na juventude. O diretor 
fez referência à sua mãe durante seu discurso 
ao receber o Oscar de melhor diretor por A Lista 
de Schindler, onde a chamou de seu "amuleto 
da sorte". 

HELIO NATAL DORNSBACH
Faleceu no dia 15 de fevereiro, em Chapecó, 
aos 72 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
Mortuária de Chapecó e sepultado no 
cemitério municipal de São Miguel do Oeste.

MERCEDES BARBARA WEILER
Faleceu no dia 15 de fevereiro, aos 71 anos. 
Seu corpo foi velado na comunidade católica 
de Linha São Jorge, Romelândia, e sepultado 
no cemitério da comunidade.

FRANCISCO ANAUER
Faleceu no dia 17 de fevereiro, no Hospital 
Nossa Senhora das Mercês de Iporã do 
Oeste, aos 62 anos. Seu corpo foi velado 

na Capela de Linha São Lourenço, Iporã 
do Oeste, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

SANTINA MARIA CARTERI LAZARETI
Faleceu no dia sábado (18), no Hospital de 
São José do Cedro, aos 83 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Assembleia de Deus 
de Linha Mariflor, São José do Cedro, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

ILÁRIO ALVES PEREIRA
Faleceu na terça-feira (21), no Hospital de 
Guarujá do Sul, aos 82 anos. Seu corpo foi 
velado em sua residência em Guarujá do Sul 
e sepultado no cemitério municipal.

JOVILDE COMUNÉLO
Faleceu na quarta-feira (22) no Hospital 
de Palma Sola, aos 83 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária de Palma Sola e 
sepultado no cemitério municipal.

ALTAMIRO DE OLIVEIRA
Faleceu na quarta-feira (22) no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 80 
anos. Seu corpo foi velado na Igreja Católica 
do Bairro Trevo, São Miguel do Oeste, e 
sepultado no cemitério municipal.

GENOÍNO PERIN
Faleceu às 20h30 de domingo (19), aos 60 
anos, no Hospital Regional de São Miguel 

do Oeste. O corpo foi velado na igreja do 
Bairro São Sebastião, São Miguel do Oeste, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

OLIPIO MULLER
Faleceu às 5h15 da segunda-feira (20), aos 
78 anos, no Hospital São José de Maravilha. 
Seu corpo foi velado no salão do Novo 
Bairro, Maravilha, e sepultado no cemitério 
municipal de Maravilha. 

DALMIRA JUNG
Faleceu às 6h de terça-feira (21), em sua 
residência, aos 87 anos. Seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária e sepultado no cemitério 
municipal de Maravilha. 

CIRINO LOPES ABI
Faleceu às 16h de terça-feira (21), aos 86 
anos, no Hospital São Lucas em Guaraciaba. 
Seu corpo foi velado na Igreja de Confissão 
Luterana do Brasil, São Miguel do Oeste, e 
sepultado no cemitério municipal de São 
Miguel do Oeste.

ANTÔNIO JADER CHAVES FAGUNDES
Faleceu às 8h25 de quarta-feira (22), aos 73 
anos, no Hospital São José de Maravilha. Seu 
corpo foi velado na Casa Mortuária Municipal 
de Maravilha, sendo posteriormente 
trasladado para o Crematório Dom José de 
Santa Rosa (RS). 
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária
A Polícia Rodoviária Fede-

ral iniciou à 0h desta sexta-feira 
(24), em todo o Brasil, a Opera-
ção Carnaval 2017, que se esten-
de até a meia-noite da Quarta-
feira de Cinzas (1º), totalizando 
seis dias. A operação consiste em 
intensificar ações de policiamen-
to e fiscalização nas rodovias fe-
derais do Estado, no sentido de 
educar, prevenir, manter a nor-
malidade do fluxo de veículos e 
reduzir o número de acidentes e 
vítimas no trânsito.

Em SC, a PRF ganhará o re-
forço de 11 viaturas operacionais. 
Os veículos eram utilizados em 
serviços administrativos, mas fo-
ram caracterizados e equipados 
como viaturas operacionais da 
PRF, por um baixo custo. Nos anos 
anteriores, a PRF/SC registrou os 
seguintes números no Carnaval: 
em 2014 foram 317 acidentes, 174 
feridos e nove mortos; em 2015, 
335 acidentes, 191 feridos e três 
mortos; em 2016, 189 acidentes, 
165 feridos e 11 mortos. 

Motoristas dirigindo sob 
efeito de álcool são uma das prin-
cipais preocupações do órgão. A 
fiscalização do consumo de bebi-
das será intensificada, principal-
mente nas regiões de festas car-
navalescas. Desde novembro de 
2016, dirigir sob influência de ál-
cool é uma infração gravíssima, 
punida com suspensão do direi-
to de dirigir por 12 meses e multa 
de R$ 2.934,70. A mesma multa é 
aplicada ao condutor que se nega 
a se submeter aos testes.

RESTRIÇÕES DE TRÁFEGO
Para melhorar a segurança 

nas estradas, a PRF restringirá o 
tráfego de alguns veículos de car-
ga em rodovias de pista simples. 
Caminhões bitrens, cegonhas e 
veículos com dimensão exceden-
te devem obedecer ao período de 
restrição:

FISCALIZAÇÃO Em SC, a PRF ganhará o reforço de 11 viaturas 
operacionais. Para melhorar a segurança nas estradas, a PRF restringirá 
o tráfego de alguns veículos de carga em rodovias de pista simples

PRF inicia Operação Carnaval 2017

Sábado (25): 6h às 12h

Terça-feira (28): 16h às 24h

Quarta-feira (1º): 6h às 12h

TRÂNSITO BR-163   

Professora da Unoesc 
morre em acidente 

Três pessoas ficam feridas 
em acidente envolvendo 
bitrem e caminhão 

Um acidente envolvendo um bitrem e um caminhão boia-
deiro deixou pelo menos três pessoas feridas na BR-163, em 
Guaraciaba. O fato ocorreu por volta das 11h30 de segunda-
feira (20), na comunidade da Linha Daltro Filho, no trevo de 
acesso a Anchieta. Segundo informações da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), o caminhão boiadeiro, um Ford Cargo, placas 
MJF 1424, de São José do Cedro, dirigido por um homem de 48 
anos, fazia a conversão para entrar no acesso ao trevo de An-
chieta, quando a carreta Bitrem, placas ECM 3830, de Marin-
gá, dirigida por E.A.F., de 32 anos, colidiu na lateral esquerda.

Com o choque, o Ford Cargo virou sobre a pista e parou 
a mais de 12 metros do local do impacto. A carreta parou so-
bre o canteiro central. As vítimas foram socorridas pelo Corpo 
de Bombeiros e encaminhadas ao Hospital São Lucas de Gua-
raciaba. Logo depois, o motorista e o caroneiro do boiadeiro, 
de 61 anos, foram transferidos aos Hospital Regional Terezi-
nha Gaio Basso, de São Miguel do Oeste, devido à gravidade 
dos ferimentos. O condutor do bitrem foi atendido em Guara-
ciaba. Devido à complexidade do acidente, a PRF encerrou a 
ocorrência por volta das 16h e a pista foi liberada somente no 
fim da tarde.

OPERAÇÃO ALEGRIA 2017
O Comando de Policiamento Rodoviário da Polícia Militar de 

Santa Catarina desenvolverá, a partir das 18h do dia 24 de fevereiro 
(sexta-feira), até às 12h do dia 1º de março (quarta-feira), a “Opera-
ção Alegria 2017”, com a finalidade de proporcionar conforto, flui-
dez e segurança no trânsito durante os festejos carnavalescos, de 
modo a garantir a ordem pública e o clima de tranquilidade nas ro-
dovias estaduais catarinenses. 

Nesta operação estarão envolvidos os 24 postos rodoviários do 
Comando de Policiamento Rodoviário, onde serão empregados 420 
policiais militares escala de revezamento, estando à disposição 192 
viaturas, cobrindo uma malha viária de 3.911,62 km. 

O Comando de Policiamento Rodoviário desenvolverá uma po-
lítica de conscientização dos usuários, no sentido de prevenir ao 
máximo a ocorrência de acidentes de trânsito, bem como possí-
veis infrações. Ao mesmo tempo, os policiais militares rodoviários 
estarão atuando de forma muito firme no combate às infrações de 
trânsito que sabidamente proporcionam grande risco, tais como o 
excesso de velocidade, condução de veículo sob efeito de bebida al-
coólica e ultrapassagens proibidas.

A diminuição dos índices de violência no trânsito depende em 
grande medida da mudança de atitudes. É preciso que o motoris-
ta efetivamente se abstenha de cometer condutas que geram ris-
cos. Para que o feriado prolongado de Carnaval transcorra de forma 
tranquila, recomenda-se aos condutores de automotores que não 
dirijam após ingerir bebidas alcoólicas; que adotem as providên-
cias para que todos os ocupantes do veículo utilizem o cinto de se-
gurança; que respeitem os limites de velocidade, bem como as re-
gras gerais de circulação e conduta no trânsito.

É importante destacar que será realizada uma fiscalização 
rigorosa nas rodovias estaduais, com uso de equipamentos como 
radares e bafômetros. 

Alertamos a todos os condutores para que antes de viajarem 
verifiquem as condições dos seus veículos, tais como a parte mecâ-
nica, em especial os freios, o sistema elétrico, os pneus, bem como 
regularizem os documentos de porte obrigatório, evitando desta 
forma situações desagradáveis no seu passeio.

A POLÍCIA MILITAR RODOVIÁRIA AINDA ORIENTA: 
1 – Quando for dirigir não beba; se beber não dirija. 
2 – Dirija com atenção e segurança, pois a imprudência é apontada 
como uma das principais causas de acidentes de trânsito. 
3 – Use o cinto de segurança. Usando o cinto do segurança, a 
possibilidade de você ser uma vítima fatal em um possível acidente de 
trânsito diminui em 80%. 
4 – Mantenha distância de segurança entre seu veículo e o que segue 
a sua frente. 
5 – Ultrapasse com segurança. Evitar acidentes também depende de você. 
6 – Não insista em dirigir quando estiver com sono ou fadiga, pois você 
pode dormir e não acordar mais. 

Um grave acidente ti-

rou a vida de Patrícia Pinhei-

ro, de 26 anos, professora no 

curso de Farmácia da Uno-

esc, campus de São Miguel 

do Oeste, na noite de quinta-

feira (23), próximo à cidade 

de Alfredo Wagner, no Vale 

Itajaí. As informações refe-

rentes ao acidente indicam 

que Patrícia e o namorado, o 

militar Ivan Dalenogare, de 

23 anos, ambos naturais de 

Santiago (RS), deslocavam-

se para o litoral catarinen-

se quando colidiram fron-

talmente com um caminhão.

O acidente aconteceu às 

19h20 de quinta-feira (23), 

no km 111 da BR-282. Patrí-

cia morreu no local. O namorado, condutor do veículo, foi encami-

nhado ao hospital. O estado de saúde dele é considerado grave, po-

rém, não há risco de morte. Patrícia Pinheiro havia se mudado há 

pouco tempo para São Miguel do Oeste.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

FISCALIZAÇÃO Em SC, a PRF ganhará o reforço de 11 viaturas 
operacionais. Para melhorar a segurança nas estradas, a PRF restringirá 
o tráfego de alguns veículos de carga em rodovias de pista simples

O Esporte Clube Tupy, da 
comunidade de Barra Traíra, sa-
grou-se campeão invicto da 26ª 
Taça da Amizade de Futebol 
do Esporte Clube Harmonia de 
Guaraciaba. O título inédito foi 
conquistado após um jogo emo-
cionante, decidido somente nos 
pênaltis, diante do Operário de 
São Vicente. A decisão foi rea-
lizada no domingo (19), com a 
presença de grande público no 
Estádio Municipal Olímpio Dal 
Magro. O Operário, do técnico 
Ricardo Grando, abriu o placar 
logo aos 4 minutos de jogo com 
o atacante Souza. Aos 7 da etapa 
final, Vanderlei Zanin empatou 
e, ele mesmo, aos 22 minutos, 
virou o placar para o Tupy. No 
entanto, aos 27 minutos, Maurí-
cio, cobrando falta, deixou tudo 
igual. O empate em 2 a 2 no tem-
po normal levou a disputa para 
os pênaltis. O Tupy foi melhor, 

venceu por 3 a 1 e comemorou 
a conquista inédita. Para o Tupy, 
converteram as cobranças Boca, 
Rick e Michel. Apenas o atacante 
Lírio desperdiçou a sua cobran-
ça, chutando sobre o travessão. 
Ele também perdeu um pênal-
ti no tempo normal ao acertar 
o poste. Para o Operário, ape-
nas o volante Maurício conse-
guiu marcar. Edi e Schimitt chu-
taram para fora e o goleiro Tato 

defendeu a cobrança do atacan-
te Souza.  

 O Tupy, do técnico Mauri Ba-
nhara, disputou 8 jogos na com-
petição, obtendo 4 vitórias e 4 
empates. O goleador foi Ederson 
Salla (Operário), com 7 gols mar-
cados. E os goleiros menos vaza-
dos, Tato (Tupy) e Jéfe (Cruzeiro), 
ambos com apenas 9 gols sofri-
dos. O Beira-Rio de Guatapará 
Baixo recebeu o troféu disciplina 

por ter recebido apenas 7 cartões. 
O Floresta de Linha Olímpio, que 
na preliminar derrotou o Cruzeiro 
de Guataparema por 3 a 2, levou o 
troféu de 3º lugar. Além de troféus 
e medalhas, a diretoria do Har-
monia distribuiu um total de R$ 
2 mil em dinheiro para as quatro 
equipes que chegaram à última 
rodada. A 26ª Taça da Amizade 
teve em disputa o troféu Juventi-
no Montagna.   

GUARACIABA Decisão foi no domingo (19), no Estádio Municipal Olímpio Dal Magro

Tupy é campeão invicto 
da 26ª Taça da Amizade  

Guarani e Pérola estiveram em campo no 
domingo (19), para os jogos da 5ª rodada do 
Campeonato Regional. E os dois representan-
tes de São Miguel do Oeste não foram bem. O 
Bugre enfrentou o Grêmio União em Iporã do 
Oeste e foi derrotado nas duas categorias: 3 a 
1 no sub-18 e 1 a 0 no adulto. Já o Pérola, mes-
mo atuando em casa, somente pela catego-
ria adulto, não passou de um empate em 2 a 
2 com o Grêmio Tunense. A rodada teve jogos 
em Itapiranga, pelo adulto, quando o Cometa 
perdeu para o São José de São João do Oeste 
por 3 a 2. Em Descanso o Ouro Verde recebeu 
o Ipiranga de São José do Cedro. Os visitantes 
venceram por 3 a 1 no sub-18 e 2 a 1 no adul-
to. E em Guarujá do Sul o Grêmio perdeu em 
ambas as categorias para o Harmonia de Gua-
raciaba: 3 a 0 no sub-18 e 2 a 0 no adulto.

Neste fim se semana de Carnaval será re-
alizada a 6ª rodada. Hoje, às 19h30, em Gua-
rujá do Sul, pelo adulto, o Grêmio Guarujá 
encara o São José, em Tunápolis, às 19h45, o 

Grêmio Tunense recebe o Harmonia. Amanhã 
(26), em Itapiranga, o Cometa enfrenta o Pé-
rola, pelo sub-18 às 14h45 e adulto às 16h30. 
Em Iporã do Oeste, o Grêmio União mede for-
ças com Ipiranga, sendo que no sub-18 a dis-
puta inicia às 14h e no adulto às 15h45. E no 
Distrito de Grápia, Paraíso, o Aliança rece-
be o Guarani, apenas na categoria adulto, às 
15h45. Na classificação do adulto, Chave A, o 
Harmonia lidera com 11 pontos, seguido pelo 
São José com 8 e o Pérola com 8. Já na Cha-
ve B, o Grêmio União é o líder com 12 pon-
tos, Aliança e Ipiranga estão com 5 e o Guara-
ni é o 4º colocado com 4. Na categoria sub-18, 
a Chave A conta com o Harmonia na lideran-
ça com 9 pontos, seguido pelo Cometa com 
4 e o Pérola com 3. Na Chave B, o Ipiranga 
está na frente com 9 pontos, o Grêmio União 
está com 6 e Ouro Verde e Guarani com 1.  Os 
quatro primeiros colocados de cada chave se 
classificam para o mata-mata das quartas-de-
final.

CAMPEONATO REGIONAL  
Guarani e Pérola jogam fora de casa pela 6ª rodada 

FUTSAL  
Asme inicia a 
preparação para a 
temporada 2017   

 A Associação São Miguel de Espor-
tes (Asme) iniciou na quarta-feira (22) 
os treinamentos visando à preparação 
para as competições de 2017. O primei-
ro campeonato será o Estadual da Liga 
Catarinense de Futsal, que em princípio 
deve iniciar em abril. 

Sob o comando dos técnicos Mu-
chinga e Zequinha, os treinos estão sen-
do realizados no ginásio municipal de 
esportes, quatro dias por semana (se-
gundas, terças, quartas e sextas-feiras), 
iniciando às 17h30. Os trabalhos inicia-
ram com 12 jogadores no grupo: Gabi, 
Leo Bucgs, Leo Giovenardi, Jefe, Guilher-
me, Richard, Feijão, Roger, Cabeça, Fer-
nando, Gabizinho e Wellington. 

CAMARO ZL1 é o mais 
rápido já produzido...

  
O novo Chevrolet Camaro ZL1 é oficialmente o 

Camaro mais rápido já produzido em série. Com mo-
tor V8 6.2 de 650 cv e câmbio automático de dez mar-
chas, o ZL1 atingiu velocidade máxima de 325,6 km/h. 
A validação do recorde precisa ser feita nos dois sen-
tidos da pista e, nesse caso, a velocidade máxima ofi-
cial é de 318 km/h.

 
Além da potência, a aerodinâmica otimizada do 

ZL1 permitiu ultrapassar a barreira das 200 milhas 
por hora (322 km/h). O spoiler traseiro oferece maior 
downforce sem aumentar excessivamente o arrasto e 
uma capa sob o radiador de óleo da transmissão re-
duz o arrasto no local.

 

Fonte: Motor Trend - por Danimar Lazaretti 
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